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 Aparece   quinzenalmente,   ás   quintas-feiras 

A Republica nasceu com 
a peçonha clerical 

Conhecemos vários ipositivistas com 
quem temos mantido relações cortezes e 
amigáveis e, discordando de certos pon- 
tos de sua doutrina, considerámo-los cul- 
tos e doutos, chefes de familia exem- 
plares, homens de convicções arraiga- 
das e profundas e conhecedores como 
poucos de tudo qúe se refere ao Brasil. 
Tivemos até o ^sto de- conhecer pes- 
soalmente o sr. Teixeira Mendes, esse 
cidadão tíorreto e impoluto, digno e mo- 
desto, cuja conduta impecável e nobre- 
za de sentimentos e de propósitos esta- 
vam acima de qualquer critica menos 
generosa e respeitosa. 

Mas, num ponto concordámos com a 
critica que lhe fazem. Os positivistas 
que conseguiram proclamar a Republica 
em IS de Novembro de 1889, foram du- 
ma ingenuidade pavorosa, demonstraram 
uma infantilidade verdadeiramente ri- 
sível entregando a -republica aos anti- 
gos monarquistas, aos velhos escravo- 
cratas, aos encanecidos políticos do re- 
Iho e da senzala. E pior que tudo, en- 
tregá-la aos padres, aos bispos, aos je- 
suitas 1.,. 

Dir-se-ia ^e não tiveram outro ob- 
jetivo que favorecer o exercito dos se- 
quazes de Roma, o bandoi negro dos 
satélites do Vaticano. Quebraram- as 
amarras com que o império os tinha 
bem sujeitos, bem servilizados e depen- 
dentes, deram-lhes a liberdade total, in- 
tegral, amplissima, dentro duma sepa- 
ração generosa, dadivosa e o mais favo- 
rável possível, separação que foi uma 
libertação para os padres, um triunfo 
para a jesuitada, a alforria completa da 
seita detestável, o predomínio da igreja 
sobre o espirito liberal do povo brasi- 
leiro, o predomínio das trevas a que- 
rer apagar as luzes do progresso e da 
iiistrução himiana. 

Nunca aquele ditado popular veiu tão 
a propósito: quem o inimigo poupa, nas 
mãos lhe morre 

E os bens positivistas mostraram-se 
nessa emergência ou os piores psicólo- 
gos do mundo ou então duma iugenu'- 
dade verdadeiramente pasmosa. 

Pois ignoram eles que dar liberdade 
aos padres, aos jesuítas, á fradaria é 
entenebrecer os espirites, é aponcar a» 
inteligências, é perverter a moral, é ei) 
durecer e fanatizar as concíencías, < 
entenebrecer os espíritos, é apoucar as 
azas ao livre pensamento e ás livres fa- 
culdades que todos possuímos de aspirai 
ao progresso, de caminhar para o futuro 
em busca de mais bondade e de mais 
fraternidade? 

A liberdade é a mais bela coisa do 
mundo e batemo-nos por ela assídua e 
constantemente. Mas liberdade de fazer 
mal, não podemos conmpreende-la. E 
os padres não podem, não devem ter a 
liberdade e a possibilidade de embrute- 
cer a infância, de fanatizar as criaturas, 
de explorar a ignorância e o atrazo das 
populações inermes, indefesas e faltas 
de luzes e de instrução racional e cien- 
tifica. 

Liberdade de praticar o mal consti- 
tui crime, corresponde a delito, sig- 
nifica delinqüência, doença ou loucura. 
E para essa classe de gente deve haver 
o necessário destino: para os doentes 
o ho&pital, para os delinqüentes granjas 
de regeneração, de cura e de trabalho, 
onde não possam prejudicar a coleti- 
vidade e para os loucos camisas de for- 
ça e também hospitais adequados, esta- 
ções de repouso, fazendas apropriadas, 
onde o socego, o trabalho, a luz, o ar, o 
contacto com a natureza os faça read- 
quirir o juízo que perderam. 

E' assim que se curam os doentes 
perigosos e se preservam e previnem as 
sociedades do mal irremediável que pos- 
sam praticar, abandonados a si mesmos. 

Deixá-los á vontade seria o maior dos 
perigos, além de que a  sociedade deve 

assistência aos  infelizes que ela própria 
produz. 

üra, deixar os padres á solta, liber- 
tá-los de todo o compromisso, deixá-los 
abrir escolas , colégios e asLlos em to- 
dos os cantos; deixá-los receber heran- 
ças colossais e doações vultuosas para 
raaís reforçarem a sua obra de embru- 
tecimento, corresponde a não ter noção 
exata dos interesses reais, morais, in- 
telectuais, físicos e econômicos da so- 
ciedade em que se vive. E' desconhecer 
a psicologia da igreja que nunca de- 
siste de seus manejos indecorosos de 
triunfar a todo o custo, pelos meios 
mesmos mais reprováveis e escanda- 

losas e imorais. E' desconhecer também 
a psicologia popular, crédula e absur- 
da, sempre inclinada a acreditar mais 
depressa em mil patacoadas fantásticas 
e impossíveis de que numa verdade pal- 
pítavel, evidente, irretorquivel. 

Essa a grande culpa, o grave e insa- 
nável erro dos positivistas brasileiros. 
Proclamaram a Republica para entre- 
gá-la em mãos impuras de políticos es- 
cravizadores e em mãos almoedadas de 
padres melífluos e mentirosos, mas pro- 
fundamente adstritos á grei de Loióla 
que, prometendo o céu aos papalvos 
crentes, disputam a posse da terra co- 
mo coisa mais tangível e de mais rá- 
pido e imediato proveito para os seus 
gordos e anafados coirpanzis. 

Ois positivistas sonharam com imia 
noiva cheia de requisitos morais e oo-m 
as mais belas prendas corporais de be- 
leza e formosura. M^s em lugar de » 
estimarem e rodearem de atenções, vi- 
gilância e carinho, entregaram-na em 
mãos sórdidas, que a oonpuscaram e 
deslionraram e esfrangalharam. 

Já estarão arrependidos? 

ALDO     I 

E' PRECISO CORTAR AS GARRAS VENENOSAS AO HORRENDO ABUTRE QUE 

SE AGITA, TENEBROSO E AMEAÇADOR, SOBRE A INFÂNCIA BRASILEIRA, EN- 

VENENANDO-LHE A CONCIENCIA E CORROMPENDO-LHE A MENTALIDADE 

;-»jt«-»«-»»»«-»»»n-»»»«<8í-»K^^^^^ '♦♦'♦♦>♦♦*■ 

A IGREJA EA 01 T 
I 

(A PROPÓSITO DE UNA CIRCULAR DO ARCEBISPO DE S. PAULO) 

QUE SANTO 
MALCRIADO! 

Uma benzedura, em Araras, que 
não deu resultado... 

Na sua faina de inventar explorações, 
os embatinados mandaram vir para es- 
tas bandas um "bom jesus" que de 
bom não tinha nada, como veremos: 

Um vigário desta zona arranjou um 
padrinho para batisa-lo e fez-se uma 
procissão para o levarem á baiúca. O pa- 
drinho, que éra um dos carregadores Jo 
andor, ia muito in^pertigado com tal 
traste e, num momento em que pensava 
talvez que os anjinhos do céu já lhe an- 
davam entoando -hossanas e hinos de lou- 
vor, falseando o passo, caiu, caíndo-lhe 
por cima n afilhado e transformando o 
batismo de água benta em batismo de 
sangue. 

Esquecendo-se dos seu» deveres san- 
teiros, esse afilhado, mal agradecido, não 
fez milagre. 

Não obstante estas demonstrações da 
pouca vergonha eclesiástica, os padrécas 
vão gosando á tripa forra, apruiveitando 
enquanto o Braz é tesoureiro, recitando 
o seu rosário de venha a nós o vosso 
cobre... que é a melhor religião para 
os vampir;s da igreja... 

^ Um lantornairo de Araras. 

"Sê prudente como a serpente", diz uni velho adagio pouco co- 
nhecido. 

Diante da luta que se esboça entre os partidos políticos que orct^ 
se degladiam pela imprensa para a conquista das posições represen- 
tativas em que cada qual ha de mostrar a sua capacidade patriótica 
de sacrificar-se pelo bem estar geral do país e pelo povo, por esse 
pobre país espesínhado e por esse pobre povo maltrapilho, o clero 
deve, a conselho do sr. arcebispo metropolitano de S. Paulo, conser- 
var-se "á margem de quaisquer competições extranhas ao seu sa- 
grado ministério." 

"Porque, diz a circular de D, Duarte,-^nsageiros da paz (?)■ 
orientadores da conciencia católica, depositários dos segredos mais 
íntimos £ delicados, falseamos o nosso dever, traímos a confiança que 
nos dispensam os fieis, toda vez que — dividindo, prestigiando gru- 
pos, patrocinando partidos saímos da esfera de espiritualidade, a que 
nos consagra a vocação sacerdofal". 

Em que pese ao suposto desprendimento alardeado por d. Duar- 
te na hora presente, em que fervilham as mais desencontradas paixões, 
de mandonismo e de ami>ição pessoal para a conquista dos penachos 
do poder, para que cada prócere mostre ao povo paulistano, atônita 
e boquiaberto, que sabe, governar de verdade, que sabe acudir co-tn^ 
mão forte e perita a todos os interesses da coletividade no sentido dé, 
garantir-lhe trabalho, instrução, higiene, conforto e_ bem-estar, aqui 
lhe consignamos o nosso mais formal desmentido, tanto mais quanto 
é certo que o seu conselho, se nos afigura uma verdadeira anomalia, 
se considerarmos que a igreja, em virtude mesma da sua eterna aspiração 
de domínio universal, não pode prescindir de competir em todos os 
prélíos eletivos para impor os seus pontos de vista, na suprema di- 
reção da coisa publica. E agora que a Constituição, de 16 de Julho, 
abriu d igreja a porta das suas reivindicações mínimas, como expli- 
car que o arcebispo de S. Paulo, em nome da "espiritualidade da vo- 
cação sacerdotal", determine que a padralhada em peso, para não 
ser diminuída em sua, dignidade, se conserve á margem dessas coni- 
petições do século, sob pretexto de que, tais lutas partidárias, não só 
aberram do ministro eclesiástico, como são de molde, pela sua "pe- 
quenez", a desvirtuar e a atribular o apostolado dos bons ministros 
de Deusf 

"Política partidária — diz o revmo. prelado — por_ nobres e res- 
peitáveis que sejam os seus objetivos, sempre a encontramos peque- 
nina demais para as nossas aspirações." 

Nestas poucas palavras, na aparência tão cândidas e singelas, tão 
inocentes e virginais, está, contudo, a síntese tortuosa de toda a po- 
lítica jesuitica em favor da catolicidade da igreja romana. 

De fato, se não sofre dúvida que a igreja, não podendo domina/r^ 
o Estado, amolda-se de tal arte á sua vida, de maneira a não ser ai)-, 
sorvida por ele e se, lambem, é fora de qualquer controvérsia, que eu 
igreja, pela sua índole, pelo seu caráter, pelo seu direito canonico e 
pela sua própria essência, é uma sociedade perfeita de incontestável 
prioridade sobre as sociedades civis; 

Se a jurisdição eclesiástica é a raiz e a matriz de todas as ou- 
tras jurisdições seculares, eclesiae catholicae  radicem et matricem; 

Se quanto mais se concede á igreja em reivindicações, mais ela 
ambiciona, pois é de sua aspiração reivindicar sempre, em qualquer 

circunstancia de tempo e de espaço, até obter o domino absoluto de 
todas as nações e estados do orbe; 

Se em virtude, pois, de sua própria natureza, a igreja tende ir^ 
resistivelmente para  o  domínio  universal   {catolicidade); 

A que vem e que significam os conselhos ao clero no que con- 
cerne á sua abstração das pugnas políticas em geral f 

Esses conselhos temo-los como perfeitamente descabidos e im- 
próprios de uma instituição que, para assegurar a sua hegemonia 
através dos séculos, deu ensanchas aos seus papas, aos seus bispos e 
aos seus adeptos para desencadearem as mais tremendas guerras é as 
mais ferozes carnificinas, em nome da mansidão evangelícada agora, 
não, sabemos porquê, pelo prelado paulista. 

E D. Duarte tem a insígne coragem de afirmar que o clero é o 
mais lídimo e perfeito mensageiro da paz! Que o digam, melhor do 
que nós, as terríveis hecatombes de sangue e de crimes inenarráveis 
provocados pela igreja em todo o. decurso da sua tenebrosa historia com 
o fito de exercer o seu poderio universal! 

Se a igreja, de acordo com a sua finalidade, não pode desistir 
da política, assim como não pode abrir mão das suas reivindicações 
sem concutir os seus próprios alicerces, o verdadeiro sentido que se 
deve aplicar ás palavras do arcebispo de S. Paulo, acima transcrito, 
é este: 

— A política de dois partidos, igualmente fortes, que disputarão 
em Outubro próximo, os cargos^de representação, não nos convém; 
de ambos os lados temos amigos do peito cujos segredos conhecemos 
pelo confessionário; é 'muito problemático prever para onde penderá a 
sorte do pleito e não nos convém adoptar abertamente este ou aquele 
grupo; sejamos cautos e prudentes, se não queremos deitar a perder 
os nossos ricos planos. 

— Quando da vitoria de um_ dos adversários, saberemos então 
entrar com os nossos manejos; de resto, essa mesquinha política de 
facões estadoais, são muito acanhadas para nós; os nossos objetivos 

são mais altos; as, nossas vistas deslumbram horizontes fnais amplos. 
Desta salgalhada toda podem sobrevir embaraços imprevistos para a 
"nossa campanha de reivindicação que não está de todo vencida:" 
"palta-nos ainda a regulamentação da lei." "E' preciso consolidar a 
Constituição, consolidando as liberdades da nossa Fé." "Ora, na 
confusão em que, se entrechocam os interesses de partidos, é possível 
que adversários impenitentes suscitem embaraços que se não podem 
prever." {Vide Circular em o "Estado de 14 do corrente). 

— Nada de burradas, pois. 
— Entre les deux notre coeur balance, mas sursum corda. E' 

Verdade "que a política partidária sempre a encontramos pequenina 
demais para as nossas aspirações" e, por isso, é mister fazer política 
"intensificando o alistamento eleitoral dos católicos sinceros e devo- 
tados," porque o que nós queremos não é somente o Estado de São 
Paulo, nós precisamos do Brasil inteiro para a nossa insaciável vo- 
racidade ! 

E, assim, entremeiando o texto da circular com a nossa tradu- 
ção, temos o verdadeiro e único sentido das palavras do muito ilus- 
tre e muito reverendo arcebispo de S. Paulo. 

L. ROGÉRIO 

A preponderância que os agentes do Vaticano estão assumindo nos destinos do Brasil, exige que os anticle- 

ricais sejam conseqüentes em todas as manifestações de sua vida: em sua atitude individual, em sua conduta na familia 

e em sua ação na vida pública. A luta sem tréguas contra a clerocracia, deve ser o lema de todos. 

A força "moral" do 
clero sobre os 

escravos do 
Vaticano 

Depois do assassinato do padre 
Celso Pára, ocorrido em Monte San- 
to, em 18 de janeiro de 1933, o bea- 
terio desta cidade tomou grande in- 
teresse pelos "mistérios" do. bando 
negro. 

Káto bastante escandaloso, que de- 
via ter servido de aviso para muita 
gente, o assassinato do dito padre e 
da sua concubina veiu despertar a 
devoção de varias pessoas que, ain- 
da mais aferradas á sórdida classe 
dos batinoides, parecem desconhecer 
que a clericanalha é o elemento mais 
inútil que infesta a face da terra. 

Só quem desconhecer a verdade 
histórica, só quem nunca tiver lido 
a história da inquisição, ou por ou- 
tra, quem veiu do mundo da lua, po- 
derá, em linguagem untuosa, tecer 
loas a essa classe de parasitas. 

A corrupção dos ministros de Ro- 
ma é uma coisa mais que provada. 
A ganância pelo ouro é uma coisa 
sem  igual. 

A igreja romana não é uma insti- 
tuição humanitária, mas sim , uma po- 
derosa organisação política, com sedo 
em  Roma. 

A missão düs seus sacerdqtes, es- 
palhados pelo mundo, não é salvar 
transviados, porque nem eles próprios 
poderão salvar-se. A verdadeira 
missão dessa legião enorme de ho- 
mens que nada fazem é viver na 
ocisidade, no luxo, na orgia, e_ sugar 
do povo grandes somas de dinheiro 
que vão parar nas mãos do grande 
fazedor de santos — o representan- 
te rico de um Cristo pobre, que 
tem -O seu quartel general em Roma. 

Quem, com isenção de animo, 
procurar nas paginas da história de 
diversas nações, encontrará, por certo, 
o vesLÍgio iicsWaiUüJr uo' põíler caiO- 
lico-romano. 

Não é possivel que um homem me- 
dianamente culto crêia que o episco- 
pado é um bem para um país. Não 
.■>e lhe póds negar uma qualidade, que 
é a de verdadeiros agentes de uma 
poderosa instituição política, que, com 
enormes tentáculos, procura dominar 
o mundo. 

Algumas pessoas admiram os pa- 
dres mas aí vai uma grande hipo- 
crisia. E' que elas, perdidas no ostra- 
cismo, esperam que o clericalismo, po- 
litiqueiro como é, possa arranca-ias 
da vulgaridade e as coloque no pi- 
naculo do poder. 

O ocorrido com o padre Celso Pá- 
ra, e o fim trágico da "Filha de Ma- 
ria", serviu para admiração de mui- 
ta gente, que, nem com esse. hor- 
roroso drama, ainda não se conven- 
ceu de quanto são capazes esses 
monstros. 

Muitos elementos do sexo masculi- 
no, que deviam ter horror do fato 
ocorrido em janeiro de 1933, resolve- 
ram se aproximar mais dos padres. 
Certamente desejam cair nas graças 
dos "nobres" e "honrados" agentes 
do papa. 

Triste mentalidade, a dessa gente 
carola 1.,. 

Monte Santo,  agosto  1934.' 
Menoti de O. Árinos. 

UM GRANDE MILAGRE 

Um padre lá pelas alturas do monte 
azul fugiu com 15 contos que pcubou 
dos cofres da igreja. Este fato é man- 
tido  em   segredo  pela  carolada. 

Lanterneiro  de  Colina 

INDO CUMPRIR UMA PRO- 

MESSA,  FOI   MALTRATADA 

PELO PADRE 

Ha dias, quando um padre resava 
a missa no recinto da grande feira que 
tem o nome de igreja, foi esta teatro de 
uma cena que a todos que ali se acha- 
vam revoltou. Antes que o vigário 
terminasse a sua pregação, dentre as 
ovelhas que ali estav-am levantou-se uma 
senhora de uns 60 anos pressumiveis e 
foi cumprir uma promessa ao seu san- 
to, levando uma vela acesa. O vigário 
se interpoz a isso e vendo que a velha 
não o atendia, maltratou-a em plena 
igreja, expulsando-a dali. 

*   ♦   ♦ 

— Aqui esteve o." bispo' da zona, ca- 
tando os poucos níqueis que ainda restam 
ao povo. Sua chegada aqui revestiu-se 
da maior frieza, pois, a não ser os 
componentes da banda de musica, ha- 
via umas 50 pessoas e estas ficaram 
desapontadas, pois esperavam ser cum- 
primentadas pelo saúva-mór, o que não 
se deu. O "bichãg." nem sequer acenou 
cora a cabeça; talvez se visse cons- 
trangido no meio de tão pouca gente. 

Que o diabo o ampare. 

Guariba — Jullio — 34. 

Lanterneiro Bamba. 
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Uma esplendida obra literária num bom folheto de propaganda anticierioe 
Destina-se a auxiliar a puMicação de **A LANTERNA*' 

No intuito de atender ás necessidades da propaganda anticlerical, editamos, num só volume, as duas peças que foram representadas com grande sucesso no festival de 
"A Lanterna" em comemoração de aniversário. 

"Leão X — ou o scelerado João de Médicis", é uma jóia literária, um poema magnifico em que o seu autor, A. de Andrade e Silva, um velho colaborador de "A Lanterna", 
na outra fase, em rimas sonoras e versos bem feitos, abre o pano ás cenas desbragadas e impudentes desse papa corrupto; e "Vozes do Céu", uma engraçada comédia anticlerical, tea- 
tralizada de um belo trabalho literário de Mota Assunção, ve Iho paladino, também, das lutas anticlericais. 

Formam ambas um belíssimo volume de 60 paginas, pa capa um expressivo clichê em linoleogravura executado por Luís Andrioli, impresso em papel superior, que vendemos 
ao preço de 1$000. 

Todos os anticlericais podem valorizar a obra de pro paganda contra o polvo romano adquirindo este livro que constitui, ao mesmo tempo, ótima leitura e excelente espe- 
ctaculo teatral, próprio para representação de artistas e amadores. 

Além disso, é uma obra cujo produto de venda rever terá em beneficio de "A Lanterna". 
Os pedidos podem ser endereçados á biblioteca "A Se menteira", que se encarregou de sua distribuição, caixa postal 195, ou diretamente á nossa redação, caixa postal 2.162 — 

São Paulo. 
Contamos com o auxilio dos amigos de "A Lanterna" para a venda rápida deste folheto. Todos devem procurar di vulga-lo ativamente, beneficiando, assim, o jornal, que está pre- 

ciszmdo de recursos, e concorrendo para a edição de um novo folheto de propaganda anticlerical. 

A luía coníra o domínio 
do clericalismo 

SOB A MALÉFICA INFLUENCIA CLERICAL, RETROGRA- 
DAMOS PELO MENOS 50 ANOS — FELIZMENTE, O POVO 

VAI PERCEBENDO A BURLA CLERICAL 
(Conferência realisada no Salão 
Celso   Garcia,   no   festival   de 

"A Lanterna"). 

II 

Quando se desencadeou a guerra civil 
na Espanha entre partidários do gover- 
no constitucional e o absolutista, de que 
lado estava a igreja? Estava do lado dos 
partidários de d. Carlos de Bourbon, o 
pretendente ao trono e cujas idéias de 
governo clerical e absolutista eram de 
todos conhecidas. Os padres não só 
pregavam aos fieis que tomassem armas 
por d. Carlos como eles próprios se pu- 
nham á frente de colunas de combaten- 
tes praticando os mais hediondos crimes, 
degolando, massacrando, incendiando, de- 
vastando o país ao grito d " Deus, Pá- 
tria e Rei!". Essas isiiiistras façanhas 
ainda hoje são recordadas, com horror, 
pelos espanhóis. 

O que se deu na Espanha, deu-se igual- 
mente em Portugal alguns anos depois, 
por ocasião da morte de João VI. A luta 
aparente era entre irmãos rivais, pre- 
tendentes ao trono ; mas atrás desses dois 
pretendentes havia duas tendências po- 
líticas : a liberal e a absolutista. Com 
o pretendente d. Miguel estava o clero, 
a nobreza, a Roma Vaticana, o reacio- 
narismo todo, que dava dinheiro para 
a guerra civil e urdia intrigas de toda 
espécie. Os padres armados incitavam 
ao morticínio, ao massacre dos liberais; 
,por toda parte se ergueram forcas onde 
pereciam os adversários do miguelismo, 
isto é: dos jesuítas, desses monstros en- 
fll-°v''''"|-f -S-A-j.tfv.L    ^^^.-inorangj^,  e    de.. 

sangue. 
;Ma3, para que continuar a citar mais 

exemplos? Esses poucos bastam para de- 
monstrar que a igreja romana é a força 
reacionária mais perigosa e temível com 
que deve contar o povo para a sua eman- 
cipação. 

Não é só o povo trabalhador que lhe 
sente os efeitos corrosivos na sua luta 
pela emancipação econômica. Igualmen- 
te a pequena burguesia, a chamada 
classe média, será uma das mais sacri- 
ficadas si o clero conseguir dominar po- 
liticamente o Brasil, como premedita e 
está levando sorrateira-mente a cabo. Um 

país governado pelo clero é um país re- 
trogrado, atrasado, sem progresso, sem 
vida social, sem cultura. A classe média 
serve justamente de progresso industrial, 
da iultura cada vez mais extensa das 
camadas populares. Mas, si o fanatis- 
mo atira essas vastas massas de novo 
ao extremo pauperismo, é logjco que o 
esteio principal da pequena burguesia de- 
saparecerá e ela afundará igualmente, 
estrangulada pelo clericalismo. Então, 
será o reinado absoluto das " Nossas 
Senhoras" da Aparecida, da Penha; do 
Bom-Jesus de Pirapora, de Congonhas 
do Campo; dos Corações de Jesus, das 
Santas Terezinhas e de toda essa malta 
de santos milagrosos, que curam tudo 
e arranjam tudo, — concorrentes de mé- 
dicos, cirurgiões, dentistas, parteiras, ad- 
vogados ... Será o reinado do cangaço, 
o período áureo dos Lampeões e de sua 
luzida coorte, que no peito usam os ben- 
tinhos do padre Cícero, afim de não 
serem tocados  pelas  balas... 

Hoje, a classe média, em sua quasi to- 
talidade, apoia e venera o clero, mais 
por tradição que por crença; mas, será 
amanhã a sua primeira vitima, porque 
será em seu próprio lar que o padre fará 
os maiores estragos, levará a cabo a 
sua obra infame e perversa de fanatis- 
mo  e degradação da  família. 

Em 1903 o governo francês desper- 
tou á beira de um abismo que o clero 
havia cavado: nas eleições o trabalho de 
arregrfneiidrçSü clcrícat' tòia íotmida- 
vel. As direitas, no parlamento, consti- 
tuídas de elementos monárquicos e ul- 
tramontanos, demonstravam um progres- 
iso enorme, já pelo numero de membros 
como ,pelo numero de votos. Os radicais 
fizeram um inquérito para verificar as 
razões do progresso dos cJericaís e en- 
tão se convenceram daquilo que a im- 
prensa livre vinha de ha muito demons- 
trando : que si não expulsassem as con- 
gregações religiosas do território fran- 
cês não tardariam elas a ficar senhoras 
completas do governo da nação. 

Everardo Dias. 

As manobras da padralhada 
para ''cavaf dinheiro 

EM JABOTÍCABAL, PORÉM, UMA FESTANÇA NÃO 
RENDEU GRANDE COISA 

PROPAGANDA ANTI- 
CLERICAL 

Em Jaboticabal tem se desenvolvido 
intensa propaganda contra as explora- 
ções da padralhada. 

Muitos são os manifestos que nos 
chegam constantemente, distribuídos e 
divulgados naquela cidade contra a cle- 
ricanalha. Ainda agora nos acaba de che- 
gar um bem feito boletim de propa- 
ganda anticlerical, assinado por Marcos 
da Silva Júnior e ali distribuído profu- 
samente. 

Desse manifesto destacamos apenas o 
final, ante a impossibilidade de se dar 
publicidade a todo, em vista da escas- 
sês de espaço. 

" A guerra religiosa, tão temida pelos 
grandes homens da nacionalidade, está 
hoje francamente declarada graças á 
iniluencia do perjúrio dos adeptos da 
igreja católica apostólica romana. 

Homens que de pé e não de rastro, pres- 
tais verdadeiro culto ao supremo ideal, 
homens livres e de bons costumes, não 
pcdereis admitir essa marcha-ré na ci- 
vilização. Lembrai-vos de que, o prin- 
cipio coerente com os princípios cien- 
tíficos da mecânica, cuja reação se pro- 
jeta em sentido contrario, mas cora 
maior intensidade de ação, deve ser a 
vossa conduta. 

Lembrai-vos que á medida que os in- 
teresseiros da fé turvem as águas in- 
centivando o fanatismo, de mangas arre- 
gaçadas, de peito descoberto, desembai- 
nliaremos a espada da poilemíca, do ferro 
e do fogo. 

O Brasil será o país do trabalho e da 
livre conciencia. 

Os inquisidores, expulsos da Espanha, 
Portugal e México, não instalarão defi- 
nitivamente aqui os seus nefandos cala- 
bouços. 

AS PRETENSÕES MÍNIMAS SAO 
ISCAS PARA PRETENSÕES IN- 
CONFESSÁVEIS. 

Na euerra como na mi;erra 1 _^ 
MARCOS DA SILVA JUNIÕR 

COISAS DE PADRES-. 

Arrancou    ao   fazendeiro   doze 
contos destinados ao pagamento 

dos colonos 

Ha uns tre» anos atraz, no período 
agudo da crise financeira que estamos 
ainda atravessando, um padre das ban- 
das de Ararí, necessitando de dinheiro pa- 
ra as suas grandes pagodeiras, dirigiu- 
se a uma fazenda distante da vila cerca 
de 4 léguas, afim de meter a faca no 
seu amigo fazendeiro, que, por sinal, 
é um assíduo freguentador do merca- 
do padresco local. 

O fazendeiro, que é um católico fer- 
voroso, mas que estava, naturalmente, 
exgotado de tantas sangrias das sali- 
vas coroadas, pois que, havia pouco tem- 
po que adquirira, por compra, diver- 
sas cadeiras no céu, vendidas pelo bis- 
po de Guaxupé, a 12 contos cada uma, 
pediu mil perdões ao padre, por não 
poder, naquela ocasião obsequía-lo com 
os 6 contos pedidos. 

O padre enfureceu-se, e, depois de 
proferir mil pragas e blasfêmias, amea- 
çou de excomunga-lo. O fazendeiro ex- 
plicou que, de fato, tinha os 6 contos, 
mas que precisava dessa importância pa- 
ra pagar aos colonos. O padre pegou o 
chapéu €, sem se despedir, foi-se em- 
bora. 

O fazendeiro ficou aturdido. Se não 
desse o dinheiro, estava amaldiçoado; se 
o desse, não poderia pagar aos colonos... 

Nesse dilema, optou pelo primeiro: 
dar o dinheiro ao saúva. Saiu correndo 
e alcançou o padre. Pediu-lhe que vol- 
tasse, pois daria o cobre. O carão do 
padre ficou radiante e, voltando, de- 
pois de pegar o dinheiro e mete-lo no 
bolso, abençoou, com alegria e satis- 
fação, o fazendeiro e a fazenda! 

Este fato é muito comentado não só 
em Ararí, ormo nas cidades vislnhas. 

JONAS 

"Diga os seus pecados..." 

A conciencia livre deste povo ainda 
mais livre não se deixa imbair jamais 
com os latínorios e anátemas que os 
tonsurados parasitas vomitam blasfe- 
mando impunemente dos  púlpitos. 

O assalto á bolsa alheia não tem li- 
mites, embora o campo de ação nesta 
cidade .seja restrito; mas, como os cé- 
rebros endemoninhados desses batinas 
são dotados de concepções geniais, uti- 
lisam-se de todos os meios ilícitos e 
vergonhosos para satisfazerem a sua ga- 
nância desenfreada. 

A santa padroeira da cidade foi fes- 
tejada, ha poucq, e os urubus adeja- 
ram alacremente com antecipação, es- 
pojando a sua ignomínia e ruminando 
um meio de encurtarem ainda mais a já 

Çatecismo Heieie- | 

Não sejamos maçons, ateus ou livres- 
pensadores de fachada, discutindo pro- 
blemas transcendentais apenas dentro da 
"loja", e educando (!) os filhos nos 
colégios de padres ou freiras, deixan- 
do que o clero todo poderoso e astuto, 
se apodere das almas, da conciencia, da 
dignidade humana, das mulheres e das 
crianças, afim de cultivar a  ignorância 
— na rede da imbecilidade e do servi- 
lismo, no acarnciramento da domestici- 
dade — para aprisionar toda a sociedade 
dentro dos cofres fortes do poder tem- 
poral dos magnatas e dentro do tartu- 
fismo espiritual da santa madre igreja 
católica romana. 

*   *   * 
NSo   se   pode   conceber   proletariado 

inteligente, oor.ciente e escravizado. São 
duas  coisas   que  se chocam. 

Daí a reação tremenda dos tempos 
modernos: de uma parte o fascismo com 
todos os horrores da perversidade or- 
ganizada, a deitar as garras por sobre 
o gênero humano, dentro do espirito 
aos Autos da  Fé e a  Santa  Inquisição 
— para maior gloria da Autoridade- e 
da Igreja. 

MARIA  LACERDA  DE  MOURA 

tão curta tanga do povo, que eles sem 
dó, nem piedade procuram reduzir á 
expressão mais simples, procurando le- 
va-lo pecuniariamente á nulidade que os- 
tentam no alto da torre dos piolhos. 

O conhecido estratagema que põem em 
prática é sempre o mesmo que dá re- 
sultados ótimos: arranjam para matro- 
nas das festas a nata da sociedade a 
quem negar um pedido é realisar uma 
ofensa. Essas matronas formam um ou 
mais grupas que vão peregrinando de 
porta em porta, pedindo prendas e co- 
midas para a igreja, e assim angariam 
o necessário para a organização das bar- 
racas. 

O que sinceramente lamento é que 
essas senhoras e senhorítas que primam 
nos requintes sociais, desçam da sua dig- 
nidade,, prontificando-se sem relutância 
a deixarem-se envolver na baba peço- 
nhenta desses hipócritas desclassificados, 
canalisando para os seus bandulhos in- 
saciáveis o suor do trabalho amargura- 
do do povo, quando a verdadeira misé- 
ria aliicia todo o dia nos bate á porta 
extendendo o braço implorando uma es- 
mola e a recompensamos com o clássi- 
co " Deus a favoreça ". 

Chegados os dias da festa, o que vi- 
mos? O completo e unanime despista- 
mento do " Jeca". A charanga empclei- 
rada, irradia uns desacordes de 20 em 
20 minutos; o leiloeiro fica sem lance 
para as comidas, e as prcr-das num gar- 
gailhante mutismo permanecem pendu- 
radas, porque os "trouxas" que nin- 
guém não viu ficam nos jardins e es- 
quinas furtando para não profanarem o 
arraial sob a jurisdição monsenborial, 
e não serem vencidos pelos irresistíveis 
encantos das "vendeuses", que julgan- 
do praticar uma bôa ação. praticam-na 
reprovável sob todos os pontos de vista, 
por servirem de veículo á exploração 

dos scrocs do Vaticano." 
Como o fim de "A LANTERNA" é 

desancar sem dó nem piedade esses sal- 
timbancos de Roma e vendilhões de men- 
tiras consagradas, e aqui existem mui- 
tos casos que precisam ser escalpela- 
dos minuciosamente, deixo o restante 
para outras crônicas, porque esta já está 
demasiado longa para a exiguidade de 
espaço de que dispomos. 

Jaboticabal. — Ffei Frade. 

Um matutino desta capital publicou, 
ha dias, uma notícia que, se não ex- 
tranha aos anticlericais, constitui, em 
todo caso, mais uma prova da santís- 
sima e mexeriqueira concupíscencia 
eclesiástica. 

Trata-se de uma irreverente e obri- 
gatória confissão de noiva, á custa 
da qual um padréca, que toma os ares 
do alto da Penha e que parece um 
tanto curioso quando se trata de sa- 
ber os pecados das incautas ovelhas 
que lhe caem nos sombrios degraus 
do confessionário, queria gosar as de- 
licias de prováveis segredos ocultos, 
de que a imaginação padrécal é fértil 

Passemos ao fato, transcreven- 
do a noticia, para que os comedores 
de hóstias não aleguem que nós an- 
damos a enterrar os vivos e desen- 
terrar os mortos, atribuíndo-nos ca- 
lúnias que não cometemos, porque 
não pertencemos á santa irmandade 
nem vivemos a cheirar incenso nas 
baiúcas do Vaticano. 

"Esteve hontem na redação de "O 
Dia" o sr. Acacio Augusto Leal, que 
nos veíu contar o seguinte: 

Viuvo que era, fez-se noivo de 
%'a moça domiciliada na Penha. Pro- 
cessados os papeis e corridos os pro- 
clamas como é de praxe para os ca- 
samentos no civil e religioso, foi mar- 
cado o enlace para sábado ultimo. Pri- 
meiramente, os noivos, padrinhos e 
convidados, foram ao Cartório de 
Paz, onde se uniram para sempre, 
diante da lei. Depois, rumaram para 
a igreja. 

Lá, todo o cortejo. Muitos amigos. 
blocas, crianças carregando as almo- 

fadas e as alianças para receberem 
benção do santo padre... Mas faltava 
a confissão. A noiva foi chamada en- 
tão á presença do sacerdote.. Ajoe- 
lhou-se respeitosa. 

— Diga os seus pecados... — Man- 
dou o cura. 

— Eu não tenho pecados, "seu" 
padre 1 

— Como não tem? ! Quem é que 
ainda não pecou neste mundo? ! 

— Eu não sei si pequei. Acho me- 
lhor, por isso, o senhor perguntar, que 
eu respondo. 

— Não, senhora I Fale! 
A moça levantou-se e foi contar ao 

marido, porque nessa altura eles já 
se haviam casado no civil. Aí foi para 
o confessionário o sr. Acacio. Mas 
logo se retirou indignado. 

Contou-nos êle que o padre come- 
çou a fazer-lhe perguntas pouco dis- 
cretas e a insinuar coisas que nada 
tinham com o áto matrimonial nem 
com a confissão. "Achou ruim". Daí 
o estrilo do padre, que gritou: 

— Pois eu não os caso I 
E mandou devolver o dinheiro já 

recebido... 
Houve protestos. Indignação. E 

quasi sái ui» "sururú" dentro da 
igreja, pois os convidados não çe con- 
formavam em ter que voltar para casa 
sem verem os noivos receber, diante 
do altar, os sacramentos católicos... 

Tudo serenou, afinal. O cortejo re- 
gressou. Houve a clássica mesa de 
doces, brindes e dansas. E o sr. Aca- 
cio veíu contar a "O Dia" o que se 
passou pedindo que chamássemos a 
atenção de quem de direito para o 
fato   Aí está. 

Entrando abertamettte o clero nas lides 
da politicalha para conquistar pelo voto 
o qxie se lhe dificultava dia a dia pela 
propaganda da fé, tumultuam já, pelo 
numero,os assuntos de oportunidade que 
precisariam ser comentados e que não 
o podem, infelizmente, pelo motivo de 
ser a "A Lanterna" quinsenal. São tais 
e tantos os motivos dados pelo clero f 
pelos clericais no momento presente, que 
se justificaria um jornal com o pro- 
grama de "A Lanterna" publicado dia- 
riamente em todas as principais cidades 
do país. 

O convite aos cardeais Paccelli e Ce- 
rejeiras para visitarem o Brasil 

O novo ministro do Exterior, por 
exemplo, apenas havendo assumido o 
seu posto, dá pleno testemunho de seu 
clericalismo, convidatído dois cardeais 
para serem hospedes oficiais do governo, 
quatido de passagem, regressarem 
aqueles dois tonsurados do anunciado 
congresso  eucaristico  de  Buenos Aires 

Vamos, pois^ ter festas oficiais e lar- 
ga propaganda de uma seita mil vezes 
condenada pela historia, á custa dos co- 
fres da  nação. 

Porque, de quem será a vantagem des- 
sa visita? do govêrrip? do povo? dos 
adeptos das inúmeras crenças abraçadas 
pela popidttção do pais? Trará siquér es- 
sa visita algum bem- para os católicos? 
Não. A vantagem- será apenas dos pa- 
dres pelo extraordinário reclame em 
favor do prestigio clerical aliado á 
maior expansão de seus negócios den- 
tro do nosso território. 

D. Leme, então, todo prasenteiro, es- 
creve ao sr. José Carlos: 

"Desnecessário me parece de- 
clarar que, da ttossa parte, tu- 
do faremos no sentido de que 
os insignes purpurados levem do 
Brasil impressões condignas, nãe 
só da nossa hospitalidade e ci- 
vilização, como ainda de nosso 
fé  religiosa". 

Impressões condignas do nosso servi- 
lismo ao papa e do poder politico cle- 
rical no Brasil é que eles levarão da- 

qiíi. .Subserviência do nosso govêrrúo ao 
da Roma papal é que será a verdadeira 
impressão. Fé nas coisas católicos eles 
sabem melhor do que nós estar muito 
reduzida, tanto aqui como em todos os 
países católicos. O que existe é simples- 
>iiente um. habito inveterado em prati- 
cas introduzidas pelo catolicismo e a 
atração pela grandiosidade, pela pompa-, 
pela sumptuosidade, preocupação máxi- 
ma das iniciativas clericais. 

Fé? D. Antônio Joaquim de Mello, 
bispo de S- Paulo, em carta dirigida 
ao imperador em 1858, dizia: 

"Eu manifesto, senhor, uma 
triste verdade e verdade da ex- 
periência: o Brasil não tem mai.i 
fé, a religião aí está quasi ex- 
tinta; ha só de religião o exte- 
rior: grandes festas que acabam 
ordinariamente em dissoluções nn 
baixa sociedade, e uma idolatria 
material de imagé^is; mas aquele 
que é o caminho, a verdade e a 
vida, é desconhecido; o espirito da 
Evangelho não entra -nem nas 
corporações; educação domesti- 
ca, que nos salvaria, não existe 
mais ". 

'feriamos retrogradado após setenta e 
seis anos? A fé em coisas sobrenatu- 
rais, cm coisas de comprovação impos- 
sível é uma epidemia que tende a de- 
crescer continuamente na proporção do 
progresso e divulgação dos conhecimen- 
tos científicos. O que ha, portanto, nãc 
é fe mas um aumento do poder poli- 
tico no Brasil do partido internacional 
que tem por chefe aquele que se in- 
culca  sua santidade  Pio  XL 

J.   GAVRONSKI 

CENTRO DE CULTURA 
SOCIAL 

NO' pro:KÍmo sábado, dia 25, este Cen- 
tro fará realisar, no salão da rua Quin- 
tino Bocaiúva. 80, mais uma conferên- 
cia, para a qual foi convidado o prof. 
Automar Olhmeyer, que falará sobre o 
tema:   "O  Eu e suas  irradiações". 

ENTRADA  FRANCA 

Quando Maio Grosso ílnha um 
presidente bispo.., 

IMPÉRIO   DO   FAVORITISMO   PARA   A   IGREJA   E   DE 
PENÚRIAS PARA A POPULAÇÃO 

O dia do Bispo 
Ha alguns anos, parece-nos que nos 

Estados Unidos, introduziram uma ino- 
vação; determinaram que um dia seria 
o "Dia de Deus". Daí para cá, viu-se 
então, a designação de um dia consa- 
grado o centenares de outras entidades 
.É os clericais, que não perdem as opor- 
tunidades que se lhes apresentam para 
a criação de pretextos para festas, sem 
o que não viveria o catolicismo roma- 
no, todo êle feito de exterioridades para 
atrair os pobres de espirito. Dai a lem- 
brança dos clericais campineiros na 
instituição do "Dia do Bispo". 

A  noticia diz assim: 

"A 27 do corrente comemorar- 
se-á, nesta cidade, o "Dia do 
Bispo". Serão prestadas expres- 
sivas homenagens ao bispo dio- 
cesano, d. Francisco de Campos 
Barreto. Está em elaboração n 
programma das festividades re- 
ligiosas e profanas." 

Ora, como já existe o "Dia de Deus". 
o "Dia do papa" e agora o "Dia do 
Bispo", não será de admirar que ama- 
nhã seja instituído nesta clericolandia, 
na  ordem decrescente da hierarquia, o 

"Dia do vigário"^ o "Dia do sacris- 
tão", o "Dia do coroinha" e também c 
"Dia da beata" para gloria de Deus e 
da Santa Madre Igreja e para a pro- 
pragação do obscurantismo nesta terra 
dadivosa e bôa...  para os padres. 

UM PIQUE-NIQUE POPULAR 
PRO' JORNAL "A PLEBE» 
Os amigos e simpatisantes de "A 

Plebe" estão organisando um pique-ní- 
que de propaganda, que será levado a 
efeito no próximo dia 23 de Setembro, 
110 Parque Jabaquara. 

A comissão encarregada de levar a 
cabo essa manifestação de simpatia pela 
obra de cultura ideológica que aquele 
jornal vem realisando, comunica-nos que 
podem tomar parte nesse pique-nique 
todas as pessoas que se sintam identi- 
ficadas com"a orientação do jornal, de- 
vendo, para isso, munir-se dos respec- 
tivos ingressos, que podem ser procura- 
do.? nas sedes dos sindicatos filiados á 
F. O. S. P., e na redação da " A Ple- 
be ", Avenida Rangel Pestana, 251 — 
antiga Ladeira do  Carmo, 7. 

Porque pergunta o enquetista para que 
serve o padre e não pergunta para que 
serve o biispo? 

Desculpem-me os leitores de " A Lan- 
terna " se venho alterar a formula, di- 
zendo primeiro para que serve o bispo, 
para depois dizer para que serve o pa- 
dre. 

Regionalmente falando, daqui de Cuia- 
bá, capital de Matto Grosso, onde o 
bandeirante paulista Pascoal Mjoreira 
descobriu colossais minas -de ouro, com 
o qual D. João V entupiu a padraria, até 
hoje, nos nossos dias, o "tranco" é o 
mesmo!. . . 

D. Aquino Correia que, por motivo 
de uma briga entre dois burgueses po- 
líticos cuiabanos, Azeredo e Pedro Ce- 
lestino, achou-se, com geral surpresa 
do povo, assentado no poleiro de presi- 
dente do Estado. Foi um goso, um rega- 
bofe e boas comidas  para o  Vaticano. 

Ordenou que de lá viesse um caixei- 
ro viajante, um tal de Escaperdine, pa- 
ra gáudio da beatice, que do cujo louví- 
ria missas e te-deuns pagos pelo Estado. 

Ofereceu-lhe o prcsidente-bispo, se- 
gundo é vQz corrente, anéis no valor 
de 80 contos, fora outras quircras do 
tesouro, cujas arcas foram viradas para 
atender a essas  festanças. 

Em recompensa, veíu para d. Aquino 
a promoção de bispo para arcebispo, que 
na hierarquia clerical deve eqüivaler a 
qualquer ooisa mais de anspeçada e 
cabo... 

No governo deste bispo foi-se o di- 
nheiro dos cofres públicos, como as pom- 
bas do Raimundo Correia: foi-se... 
mas não voltou mais... O funcionalis- 
mo viveu sempre em apuros, com os ven- 
cimentos atrazadoiS, a Força Pública fi- 
cou quasi descalça; os soldados, acos- 
sados pela miséria, davam; para saltea- 
dores e organizou-se aqui a instituição da 
mão negra, de pavorosa recordação até 
lioje! 

O presidente-bíspo viveu esses quatro 
anos de vacas gordas em paisseios e ban- 
bochatas á custa do Estado (frase repe- 
tida dos jornais da época). Mandou 
arrancar da rua Couto de Magalhães a 
placa com o nome desse brasilero ilus- 
tre e poz-lhe, com a maior petulância c 
sencerimonia, o seu nome: Av. D. Aqui- 
no ! Nas suas memorjas deve d. Aquino ■• 
guardar certamente a morte daqueles dois 
coitados que lhes caíram nas mãos em 
verdadeira caçada humana, um dos quais, 
de nome Tobias, foi morto á pau, na 
cadeia de Cuiabá. Estes dois coitados, 
numa questão que tiveram com um pa- 

dre, por causa de umas t^ras em que o 
padre avançou, tiveram a desventura de 
liquidar com êle, pagando depojs, dssa 
forma, com a vida por obra e graça 
de um bispo que foi presidente de Es- 
tado em Mato Grosso !... 

Tratando-se agora de dizer para que 
serve o padre, respondo também, como 
bom lanterneiro que sou, citando apenas 
o fato mais recente passado nesta ca- 
pital, que é o seguinte: 

Ura padréca,, cujo nome guardo, re- 
ligiosamente, desencaminhou duas moci- 
nhas, educandais de um asilo onde esta- 
vam internadas como órfãs e sob a di- 
reção de irmãs de caridade. 

Este fato tomou-se público porque 
unia delas deu á luz uma criança no hos- 
pital de caridade e o padréca, libertino 
e devasso, azulou para as fronteiras de 
Mato Grosso com o Paraguai, onde, se- 
gundo consta, ainda se encontra aguar- 
dando a hora de voltar, quando já não 
tiver mais perigo. 

Todo mundo sabe disso em Cuiabá. 
Só quem pode e manda   "não sabe"... 

O caso do bispo é da republica velha 
e o do padre é da nova!... 
Ontem como hoje, hoje como amanhã, 

Se os brasileiros não fizerem com os so- 
tainas uma botada em regra!. .. 

Cuiabá GIUSEPPE MAZZINI 
eQoes8ft4oe« 

língos lie Âgua-Beota 

o   sacristão   é   o   caixeiro 
I"ra  receber  o  dinheiro 
Mo balcão da sacristia, 
E.  iludir a freguezia. 

Respondendo — amen Jesus, 
Fazendo o sinal da cruz 
Com ares de camelo mouro 
E  orelhas de burro-chôro; 

E os carolas vão entrando 
E o cobre depositando 
Na  bolsa do  cobrador 
Até que alcance o valor 

De  uma  cadeira  no   céu, 
Que o padre vende ao sandeu 
E impinge ao pobre beócio 
Como um santo e bom negocio. 

Ignoto,   vulgo   FRA   ANGÉLICO 
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E' anticlerical? Pois demonstre-o lutando contra o polvo 
ultramontano. Se ndo ativarmos a batalha contra a açdo 
imperialista do governo do Vaticano, ndo tardará em 

sermos despojados de todos os nossos direitos 

LANTERN 
Defendendo seraficamente a 

pena de morte 

O jornal '"Liga Católica Jesus, Maria 
José", em sua seção " Pergunte e Es- 
cute ", contradizendo a opiiuao de outro 
católico a respeito da pena de morte, 
sob a invocação do 5." mandamento que 
diz — Não matarás, — é de parecer que 
essa pena é perfeitamente justificável, 
não só diante d<js textos biblicos, como 
cm face da opinião de todos os teólogos 
da extrem-jsa e santa madre igreja 
apostólica  romana. 

Diz o articulista em abono da sua 
tese ■■ que o 5." mandamento proíbe 
matar alguém injustamente e iançaj: a 
pena de morte por própria autoridade 
individual, mas de forma alguma proí- 
be á autoridade publica competente ma- 
tar lOiu mandar matar criminosos. " 

Ora, se é certo que o S.° mandamento 
apenas diz categoricamente, de um modo 
simples e absoluto — Não matarás, —• 
não vemos por que artes malabaristi- 
cas o beato defensor da pena de morte 
amplia o o-oceito desse mandamento 
atribuindo-lhe uma extensão que ele não 
comporta. 

Ü "não matarás" da Bibiia, como 
está redigido, refere-se á inviolabilidade 
da vida himiana, quer do justo, quer do 
pecador. ^ 

Do resto, se tcdos os mandamentos do 
<iecalogo se resumem, como rezam os 
catecismos, em amar a Deus sobre to- 
das as coisas e ao próximo como a nós 
mesmos, de que maneira justificar a pe- 
na de morte contra um criminoso que 
também  é  nosso  semelhante? 

Se ha exemplo na Bíblia que ampa- 
ram a teoria do articulista, também é 
certu que, nesse mesmo livro, existem 
casos em contrario. Quando foi do as- 
sassinato de Abel por Caim, o bom Deus 
das alturas não impoz a pena de Ta- 
lião ao íraticida. Pelo contrario, para 
que ninguém n molestasse na sua pere- 
grinação pelo mundo deserto, poz-lhe 
Deus um signal de inviolabilidade. 

LOJA MAÇONÍCA "TEMPLA- 
RIOS DA JUSTIÇA' 

São João da Boa Vista 

O,municam-nos da secretaria desta loja 
que foi eleita a diretoria que deverá 
reger os destinos da mesma durante o 
período de 1934-35. 

Gratos pela comunicação. 

" E o Senhor lhe respondeu (a Caim 
que receiava ser achado e morta) : 

'■ Não será assim; antes o que matar 
Caim, será castigado sete vezes mais. 

" E o Senhor poz um signal em Caim 
para que o não matasse quem quer que 
o encontrasse." (Gênesis, cap. 4, ver. 
15). 

E' verdade que até hoje não pudemos 
xcimpreender muito bem quem poderia 
ser o provável matador de Caim, des- 
de que a humanidade, naquela época, se 
resumia apenas em três pessoas, Adão, 
Eva e o próprio Caim. Mas, o certo é 
que Deus lhe garantiu o direito de vi- 
ver em paz, com o seu  feio crime. 

Bastaria este exemplo para destruir a 
ideologia fúnebre do devoto articulista. 
Mas, se no Velho Testamento ha ca- 
sos posteriores que lhe confirmem a te- 
se, então diremos que esse livro sagra- 
do não passa de um amontoado de con- 
tradições repugnantes e de crueldades 
inauditas. 

Q'uanto á igreja catcJica, propriamen- 
te dita, é sobejamente sabido que ela, 
apezar da inquisição, nunca matou nin- 
guém. Entregava piedosamente o here- 
je ao braço secular, a seu serviço, e es- 
te, depois das mais hediondas torturas 
na:s masmorras inquisitoriais, ei^a ma- 
ternalmente queimado vivci nas santíssi- 
mas   fogueiras. 

Não é so. A morte, em qualquer país 
do mundo e de acordo com todas as le- 
gislações conhecidas, extingue qualquer 
ação penal. Com a igreja, porém, não se 
dava o mesmo. O seu icdio á impiedade, 
a sua sede de vingança avassalava o pró- 
prio túmulo e os que, após a morte, 
eram acusados de heresia, mereciam-lhe 
atenções especiais. Depois de confisca- 
dos os seus bens — e isto era a sua prin- 
cipal preocupação — eram cuidadosa- 
mente desenterradcs e seus cadáveres 
lançados  ás  chamas  puríficadoras. 

Não admira, pois, que com tais ante- 
cedentes e tendo ainda em pleno fun- 
cionamento a congregação do Santo Ofi- 
cio, a igreja e o articulista não defen- 
dam, contra a opinião de um católico 
transviado, e contra todas as concep- 
ções modernas dos mais abalisados cri- 
minalistas, a pena de morte. 

E dizer que o leviano articulista^ para 
sustentar a sua vesga teoria, nem se- 
quer suspeitou a probabilidade de um 
erro judiciário em casos de tamanha 
gravidade. 

Estes srs. católicos são realmente for- 
midáveis mas suas inconsequencias e nas 
suas crueldades 1... 

ORLANDO 

Conciências livres 
A propósito das declarações publica- 

das em números passados de " A Lanter- 
ita", scbre questões de conciencia, re- 
cebemos a seguinte carta: 

" E' com prazer imenso e intraduzí- 
vel júbilo que vimos de ler em o seu 
conceituado jornal de sã propaganda de 
liberdade de conciencia duas declara- 
ções que demonstram nem todas as 
criaturas estarem de pensamento e bol- 
sa ao dispor dos escorchadores do povo, 
sanguesugas da humanidade. 

A esses distintos confrades enviamos, 
de coração, o nosso amplexo fraternal. 
E' isso mesmo 1 Abaixo os batisados, 
os casamentos na igreja, as missas, 
procissões, confissões, comunhões, e ou- 
tras tapeações. Tudo isso embrutece o 
espirito, animalisando-o. 

Somos casados só no civil; nossos 
filhes não são batisados; não concor- 
remos siquer com um ceitil em bene- 
ficio do polvo-monstro, que abraça com 
os seus tentáculos de hipocrisia a hu- 
manidade desprevenida. Sempre julga- 
mos de imprescindível dever de todos 
os pais incutir no espiritoi de seus fi- 
lhos que a verdadeira religião é o amor 
ao próximo, conforme ensina Jesus, e 
não essa palhaçada que por aí se faz 
hipocritamente, em seu nome, visando 
interesses de dinheiro e outros interes- 
ses mesquinhos e subalternos. Fazemos, 
através destas perfuntorías considera- 
ções, nossa profissão de fé, abençoando 
" A Lanterna", que em boa hora sur- 
giu, para desafivelar a ma-scara dos 
lartufos e fariseus, que tanto concor- 
rem para o embrutecímento das jnassas 
e descrédito do Brasil. 

'■ Veritas super omnia ". 
(aa.) Américo Qarbi. 

Clarice Delgado Qarbi. 

UM BISPO APRECIADOR DAS 
BELAS ARTES.. 

Comj bom triangulino que sou, fui 
visitar, em Uberaba, a Exposição Agro- 
pecuária e Industrial do Triângulo Mí- 
neii'o. 

Via-se lá muita coisa de valor sobre 
industria, -lavoura, etc. Não faltavam 
também os jogos de azar, cabarés, rodas 
gigantes, chicotes, canoas, e até o Circo 
Piolim... 

Mas o mais interessante foi assistir- 
mos á chegada do Interventor e de sua 
ilustrada comitiva. 

Como em Uberaba, que dizem ser a 
prínceza do sertão, não havia outro pré- 
dio   para   hospeda-lus,   deram-lhes   com 
os costados no palacete do sr. bispo 1  
Penso ser isso obra de algum anticle- 
rical, porque, sabendo ser S. Santidade 
mui chaleira, como soem ser todos-os 
tonsurados, ele não mais o largaria, e, 
ípso-fato, teria que acompanha-lo por 
toda a parte, aborrecendo assim, com 
impertinencias acaroladas, o sr. Interven- 
tor. Foi justamente o que se deu. No 
dia seguinte ao da inauguração oficial 
do certame, presente muita gente de íóra 
e quasi toda a população de Uberaba, o 
sr. interventor g comitiva, inclusive, na- 
turalmente, o sr. bispo, correu todos os 
Stands, indo ao circo e visitando os ca- 
barés, disfarçadas em casinos. Nestes 
o sr. bispo esteve acachapado em uma 
poltrona, esperando que o Interventor 
dançasse algumas valsas. E enquanto o 
Intervêntoc dançava, 6\ Santidade devo- 
rava com os olhos, lindos quadros de 
mulheres nuas, pintados na parede por 
hábil pintor local... 

Lanterneiro do  Triângulo. 

Livros novos 

Um d. luaa de balloa e^dois coroi- 
nhas de recente arribação 

COMO AS AZAS NEGRAS DO VATICANO, EXPULSAS DE 
OUTRAS TERRAS, TRAZEM PARA AQUI A PESTILENCIA 

•       DE SUAS LACRAS 

Há meses havia por aqui um vigário 
donjuanesco que, atendendo ao estado de 
carolismo que impera por estes lados, 
se aproveitava, nas horas quietas do con- 
fessionário, em destruir as searas alheias. 
Alguns lares sofreram a profanaçãoi pe- 
çonhenta desse sátiro tonsurado, mas 
houve alarme entre as ovelhas, contan- 
do-se em n.o de 10 as donzelas macula- 
das, e algumas em estado de... desgra- 
ça. ,   I 

Em vista do escândalo tomar gran- 
des prciporções e vendo-se arriscado a 
apanhar algumas surras ou outra coisa 
pior, o don Juan 'de batina transferiu-se 
com rapidez, pondo-se a salvo de uma 
reação justa e vingadora. As nuvens se 
toldavam e podiam trazer aguaceiro 1 Fu- 
giu o conquistador para novo continen- 
te, mas ficou a terra descoberta e no- 
vos filhos deu ao mundo. Foi-se o es- 
espaço de que dispõe, 
criba atrevido, mas  ficaram os sovados 

FESTIVAL DO C. R. HISPANO- 
AMERICANO 

Realisou-se no sábado p. p., dia 18, 
um festival do C. R. Hispano-Araerica- 
na, na sua sede, á rua do Gazometro, 
160. 

A esse festival co,mpareceu o dr. Mar- 
rey Júnior, que proferiu uma ligeira 
saudação á colônia espanhola. 

Pelo corpo cênico desse grêmio foi 
levado á cena o drama " Los Vampi- 
ros dei pueblo ", de autoria do escritor 
espanhol Niceto Oneca, que, ao ser re- 
presentada na Espanha, foi preso e so- 
freu os horrores das maiores persegui- 
ções. 

Realmente, o drama que esse corpo 
cênico escolheu para este festival é de 
uma intensidade dramática extraordiná- 
ria. 

Põe em jogo o canalhismo, a hipocri- 
sia a perversidade dos jesuítas e os 
sentimentos de justiça e solidariedade 
dos  filhos do povo. 

O desempenho foi ótimo. 

Terminou o festival com um ato 
variado, em que tomaram parte ele- 
mentos da colônia e artistas pertencen- 
tes ao corpo cênico do grêmio, para 
dar lugar ao baile, que se prolongou 
até de madrugada. 

carolas, pastos de ncfvas feras que, qual 
rebanho, não pode andar sem pastor e a 
baiúca da clerezia adquiriu incontínen- 
ti, dois especiraens importadinhos da 
Espanha, que vieram fugindo ao fura- 
cão renovador e de liberdade que atual- 
mente se alastra por terras de Castela, 
E as suas asas tenebrosas, quais corvos 
de rapina, pousaram nos pináculos das 
capelas brasilicas. 

" A Lanterna " tem que dar umas alu- 
miadas por estes cantos escuros e ver 
com os ratos do paiol não deixam uma 
espiga sem barba. Ou os coroi- 
nhas passaram muita fome na viagem 
ou estiveram na Espanha de quarentena 
e chegaram com mais apetite de dinheiro 
do que o seu colega Judas Iscaríote 
Como não fosse de imediato resultado e 
bastante rendoso o pastoreio, denti» do 
profanado templo, saíram á rua, por pra- 
ças e vielas, salas, quartos e cosinhas, 
exigindo óbulos em grande escala para 
todos os santos e santas da interminá- 
vel galeria de estupidez e cretiníce. 

Agora tiveram o topete de inventar um 
meio mais rápido e eficaz de sugar o 
sangue generoso do cordeiro brasileiro, 
do povo, enfim, que sempre é besta de 
carga e .rebanho de Panurgo! 

Consiste numa facada por correspon- 
dência, facada esta dirigida ao coração 
e que deve atingir a profundidade de 
SOÇOOO (Cincoenta mil réis, moeda na- 
cional) que o destinatário, embora não 
católico, tem que assinar .um dito car- 
tão que reenviará ao remetente, (o pa- 
dre) aceitando ser padrinho de um dos 
muitos santos ou santas da grande faan- 
ge celeste. Para isso não se requer qual 
o credo, rioligião, dogma ou filosoiia; 
que o indivíduo segue ou professa; 
isto pouco importa, o que importa é os 
cincoenta mil reis que o padrinho deve 
dar sem teimas nem mugidos, pcirque, 
caso não aceite, de qualquer forma o seu 
nome aparecerá na folha local para es- 
cárneo e exemplo dos outros beatos! 

(Que espanholinbos safados estes " vi- 
gários "! Que conto fácil de pôr em pra- 
tica em todas as cidades do Brasil e 
sem perigo da policia 1 O lanterneiro já 
contou entre os involuntários assinantes 
do cartãoí pra cima de 250 vítimas, quer 
dizer, a 50|000 cada um, somam . . . 
12:500$000 (Doze contos e quinhentos 
mil réis!...) Safa, como enriquecem 
estes imigrantes do calvário! 

Aos representantes e agentes em atrãzo 
A pubiica^ião de "A Lanterna", como já temos explicado muitas 

vezes, não se faz para servir a interesses comerciais. Foi uma necessi- 
dade da propaganda contra o reacionarismo clerical, contra as explo- 
rações sem conta do Vaticano, que nos impeliu a fazer reaparecer este 
jornai, visando horizontes mais vastos, livres da pefonha obscurantista 
da clerezia, que é inimiga de todas as liberdades. 

Ao publica-lo sabíamos que "A Lanterna" teria o apoio de todos 
os que, como nós, conhecem os males causados á humanidade pela 
canalha embatinada. 

Efetivamente, já se publicaram, com este, 28 números e entramos 
já no 14.'> mês de publica£ão, com unul tiragem sempre crescente de 
ll.OOO exemplares, que correspondem a mais de 40.000, pois, como já 
noutra ocasião demonstramos, cada numero de "A Lanterna" ê lido 
por mais de 4 pessoas. 

Muitos companheiros se ofereceram para fazer nafs respetivas ci- 
dades o serviço de cobrança e de venda avulsa do jornal. 

Alguns, que compreendem o esforço que representa a publicação de 
um jornal que não vive de anúncios e que não tem, felizmente, os 
meios deshonestos de que lança mão d igreja para obter recursos, 
teem sido pontuais, teem se esforçado e correspondido aos interesses 
da obra que estamos realizando. A esses, temos muito que agradecer 
e o fazemos hoje, por este meio. 

Outros, porém, estão desde o principio recebendo pacotes para 
venda avulsa, possuem talões de assinatura e não teem dado sinal de 
vida. A esses nos dirigimos hoje no sentido de regularisar a vida do 
jornal, que, como já dissemos, não conta com outros recursos a não 
ser a venda avulsa e as assinaturas. 

E' necessairio que a sitiiação desses agentes, que não teem demons- 
trado interesse na publicação do jornal, não continue dessa fôrma. 
O jornal precisa e deve ser auxiliado por todos, porque "A Lanterna" 
não é nosso, mas de todos os que presam a liberdade de conciencia 
e teem amar ás grandes causas da humanidade. 

Esperamos desses amigos não ser necessário repetir este aviso. 

Olímpia ASEFE. 

ECOS DO ANIVERSÁRIO DE 
"A LANTERNA" 

Queiram os presados ' companheiros 
aceitar os meus cumprimentos pela data 
feliz do aniversário de "A Lanterna". 
Os companheiros que ha pouco envia- 
ram uma lista com azeite, para " A Lan- 
terna" desejam e teem demonstrado bôa 
vontade para com esse jornal, satisfei- 
tos todos por ver-mos que " A Lanter- 
na " continua firme, dando combate ao 
clero ladravaz que vive explorando os 
incautos que temem o inferno e acreditam 
nas patranhas dos sotainas. 

Santo Antônio  da  Platina —  GOIS 
*   *   * 

Felicitamos " A Lanterna" pelo seu 
aniversário e enviamos votos por sua 
prosperidade. 

Pelotas — 

Centro  de  Cultura  Mauá. 
Heitor Correia 

Secretario 
^:       ^       >!: 

Liga Anticlerical de Santos apoia a 
iniciativa brilhante camaradas e deseja 
felicidades.  Solídariedades. 

Assis Corrêa. 
Santos, 14-7-34 

"A LANTERNA" NO RIO 
DE JANEIRO 

E' nosso representante no Rio de 
Janeiro o companheiro José Lomar, 
residente á rua Jorge Rudge, 110 — 
casa 2 — Vila Izabel,^ Fone 8=1117. 

Esse companheiro értcarrega-se de 
atender a pedidos de assinaturas, de 
receber as importâncias das mesmas, 
bem como da venda avulsa de "A 
Lanterna". 

Está encarregado de visitar, os aS' 
sinantes daquela Capital, afim de pro- 
^-eder á cobrança das assinaturas, o 
companheiro João Manuel Flores, 
que recomendamos aos amigos do 
jornal, para que facilitem o seu tra- 
balho. 

"A Lalnterna" encontja-se â venda 
no posto de jornais da Estação Pe- 
dro II. 

UM PADRÉCA QUE NÃO RES- 
PEITA OS MANDAMENTOS 

Aqui, como em todas as igrejas, os pa- 
dres não fazem outra coisa se não pregar 
que é pecado cobiçar as coisas alheias, 
mas eles cobiçam tudo. No seu plano de 
entorpecimento com seus cultos aparato- 
sos, vestidos com a capa da misericórdia e 
da fé, eles exploram os pobres incautos 
que lhes levam as mãos cheias de ouro, 
dando em troca aos tolos e beócios a 
ilusão do céiu... 

Cá por estas bandas de Santo Antô- 
nio da Platina, cidade nova e de futu- 
ro brilhante, com vastíssimas e excelen- 
tes lavouras, pois a zcna é riquíssima, 
se constrói uma igreja de algumas cen- 
tenas de contos, em proveito e para uso- 
fruto da caterva clerical, sobrando ouro 
bastante para um dos dirigentes da 
" santíssima" irmandade ir fazer uma 
viajem de recreio para beijar as mãos 
papalinas do papa-niqueis de Roma. En- 
tretanto, para 'se fazer uma casa de 
saúde ou de caridade para amparo dos 
necessitados e dos desprotegidos da sor- 
te, isto não, carola nenhum pede ou aju- 
da. 

Não obstante ser a igreja feita á 
custa do povo, os padrécas usam e abu- 
sam dos seus privilégios. Há pouco tem- 
po, faleceu nesta cidade um senhor que 
era aqui muito estimado, e, eicbora fos- 
se maçon, também auxiliou a construção 
da igreja com bôa quantia. Gemo a sua 
família fosse católica, pretendeu que o 
padre o acompanhasse até á ultima mo- 
rada Qual não foi, porém, o espanto de 
todos, quando o padre mandou dizer á 
família enlutada que o mcirto não po- 
dia entrar na igreja, poirque era ex- 
comungado e que as portas da igreja não 
se abriam para recebe-lo. Em vista dis- 
so, a população, indignada com este vil 
procedimento, procurou imediatamente o 
delegado de policia e este intimou o es- 
túpido padréca a abrir a porta da igre- 
ja, ou ele, delegado, mandaria o povo 
derruba-la porque a ultima vontade do 
morto tinha que ser atendida. 

Lanterneiro de S. Antônio da Platina 

"VICTOR CARUSO — "Pedra no 
sapato". — Poesias — 
Gráfica Paulista. — Edi- 
tora Piratininga. 

O livro de versos "Pedra no sapato", 
do sr. Victor Caruso, obriga o leitor 
a   rabiscar   as   suas   impressões. 

Leitura agradável, suave, repassada 
ás vezes, de franqueza mordicante, sem 
mentir a apreciação imçarcial dos fa- 
tos reais. 

E' assim que nos agrada a poesia; 
ao lado do humor e sem ofendê-lo, a 
realidade meio despida, velada pela dis- 
creção elegante da fantasia. 

O livro, — que é prefaciado pelo prof 
Sud Mennucci — logo de inicio, em 
"Aristocracia", já se começa a per- 
ceber o seu valor e a sentir o poder 
de observação do seu autor, encarando 
quanto há de hipocrisia na convenção 
das castas. ^ 

Daí por diante não se tem mãos a 
medir, como, por exemplo, em " O galo 
e o corvo". A poesia " A resposta do 
diabo ", no entanto, encerra verdades que 
deveriam ser postas em evidencia siste- 
maticamente por meio de cartazes de 
propaganda. O soneto "Funcionalismo 
público" podia bem se feferir a todas 
as atividades humanas, porque aí ainda 
a regra é a excepção: 

Que ensinamento os ambiciosos não 
encontrarão em " O sonho da formiga " ! 

E' irreverente, porém verdadeiro, o 
conceito em " O burro ". 

Que de atualidade encerra " A recei- 
ta do gato", entre os homens e na so- 
ciedade em que vivemos! 

Para dar uma idéia da deliciosa "ver- 
ve " do sr. Victor Caruso, aqui repro- 
duzimos, apenas, dois breves e felizes 
pensamentos, que nós, cá de " A Lanter- 
na ", pedimos licença ao autor aplicá-las 
aos nossos " caros amigos " comedores de 
hóstias  amargas: 

"Epitofio dum conülão" 

Quando a terra se abrir para engulir-te, 
Em desabafo, num rasgado assomo, 
A' terra tu dírás, sem desmentir-te: 
— Antes que tu me comas, eu te como... " 

Não fosse a carência de espaço, cita- 
ríamos aqui algumas poesias do feliz 
autor de " Pedro no sapato", todas elas 
repassadas de espirito subtil de crítica 
menos acre, porém vasadas em exatos 
conceitos de quem tem sabido ser es- 
tudioso dos homens. 

O sr. Victor Caruso é autor das se- 
guintes obras: " Para ler no trem". 
versos;  " De barriga p'r'o ar ", versos; 

"De barriga p'r'o ar", prosa; "Ver- 
sos "; " Favorina ", novela; " Necropsía 
dum imortal ", crítica; " Livro para so- 
gras ", prosa; e mais as brilhantes obras 
de raro valor em sericicultura: " Cria- 
ção dos bichos da seda" e " Lições de 
Sericicultura ". 

M. a. F. 

"Origens e ortografia da lingua 
brasileira" 

Do seu autor, companheiro Mota As- 
sunção, recebemos um exemplar do livro 
"' Origens e ortografia da lingua bra- 
sileira ". 

Na impossibilidade de entrarmos ago- 
ra em maiores detalhes de apreciação, 
devemos dizer, entretanto, que Mota 
Assunção tem sido incansável na sua 
preocupação de harmonizar, uniformi- 
sando-a, a ortografia da lingua .portu- 
guesa e, consequentemente,  brasileira. 

Alguns dos seus trabalhos neste sen- 
tido teem merecido apreciações de ilus- 
tres filologos, como João Ribeiro, e o 
seu "Manual Tecnográfico", publica- 
do em 1920, teve um acolhimento entre 
os mestres da lingua que nos dispensa 
de maiores elogios. 

" Origens e ortografia da lingua bra- 
sileira ", editado pela Livraria H. An- 
tunes, do Rio de Janeiro, é uma obra 
indispensável a todos quantos se dedi- 
cam ás letias. 

E' o seguinte, o sumárioi do i;ovo li- 
vro de  Mota Assunção: 

Sendo a fala de Portugal um dialecto 
latino e a fala do Brasil um dialecto 
português, tão legitimo é dizer-se "lin- 
gua portuguesa" como "lingua brasi- 
leira" — Vantagens desta classifica- 
ção — O que resta de comum entre is 
falas de Portugal e do Brasil. 

O   "LIVRO   BRANCO   DO   ACOR- 
DO     ORTOGRÁFICO    LUSOBRA- 

SILEIRO 

O  idioma gentil 

(com uma apreciaçlõ 3c)^onsagrado~ íi- 
lologo João  Ribeiro) 

Ao companheiro Mota Assunção 
expressamos os nossos agradecimentos 
pela oferta deste livro útil a todos os 
estudiosos. 

S.  P. 

Ação Pernambucana Contra 
o Fascismo 

AO   PROLETARIADO   E   AO   POVO 
SENTIDO 1 
Na hora presente, quando a huma- 

nidade quer sair da sua ultima con- 
quista — a democracia — para um 
posto mais avançado e mais humano 
— o socialismo — os espíritos rea- 
cionários, os inimigos das conquistas 
liberais enfíleiram-se e tomam posi- 
ção para assim poderem privar a hu- 
manidade dos seus anseios, jungindo 
eternamente os povos ao imperialis- 
mo do capital, e ás influencias anti- 
humanas do clericalismo. 

O fascismo, nascido na Itália e ar- 
remedado em outros países, inclusive 
no Brasil com o nome de integralis- 
mo, não é mais do que um plano 
subtil de eterno domínio com que so- 
nham os que sempre viveram no 
fausto, em prejuiso dos que sempre 
viveram na miséria. 

Só os que não estudam as ques- 
tões sociais, só os que não percebem 
as armadilhas e os embustes, se dei- 
xarão embair pelas cantilenas de pro- 
fetas da marca de Plínio Salgado, Gus- 
tavo Barroso e et reliquá. 

Fascismo não é absolutamente o 
que eles dizem. Fascismo é isto: 

L" — Defesa de um nacionalismo 
feroz; atiçamento ás guerras, para 
que os povos sucumbam nas chaci- 
nas e assim as crises e os desempre- 
gos sejam resolvidos, e especialmen- 
te para que o atual regime capitalis- 
ta, que tudo dá a uma classe para ne- 
gar tudo á outra, nada sofra na sua 
estrutura. 

2.» — União do Estado á igreja, 
como o fez Mussolini, anulando as 
conquistas da campanha de Garibal- 
di, e como já se vem pleiteando para 
o Brasil, com o ensino religioso nas 
escolas, capelães nos quartéis, etc. 
Isto para começar. 

3.0 — O esmagamento de toda li- 
berdade de conciencia, coartando, em 
favor da minoria, o direito de opi- 
nião da maioria, pelo jornal ou pelo 
livro, pela escola ou pela tribuna, 
queimando as bibliotecas, e, si pos- 
sível,  os herejes. 

4." — A manutenção do país ada- 
ptado a uma eterna seleção de castas. 

5." — A guerra estúpida e desen- 
freiada  ao  divorcio. 

6.0 — O extermínio por todos os 
meios (óleo de ricino, cárcere, etc.) 
dos que teem idéias mais avançadas 
do que eles, e dos que lhe denunciam 
os crimes, bastando para exemplo o 
assassinato de MATEOTI na Itália. 
e as torturas indignas de uma eivi- 
lisação, cometidas nos campos de 
concentração de Berlim. 

Não importa que os adeptos do 
fascismo neguem isto e afirmem pos- 
suir planos ideais e fascinantes, hu- 
manitários e democráticos. Só os in- 
gênuos os acreditarão, e é com os 
ingênuos e os iludidos que eles so- 
nham compor legiões para assaltar o 
poder, e estão plantar o domínio da 
minoria exploradora e privilegiada so- 
bre a maioria explorada e oprimida. 

Ante este perigo que nos ameaça, 
não deve haver vacilantes, medrosos, 
ou indolentes. 

PARA TRAZI Seja nesta hora o 
grito dos homens livres I 

VÊ BEM: Quando se lembram de 
ti para te dar uma camisa nova, o 
que eles querem é enganar-te, rou- 
bando-te os últimos farrapos de li- 
berdade 1 

PARA TRAZI... 
Ação Pernambucana Contra 

o  Fascismo. 

LATA DO LIXO 

" E' por isso que o catolicismo da fé, 
sem menosprezo pelas questões de or- 
dem, procura realçar os grandes prin- 
cípios básicos da fé cristã, com a sua 
expressão nos sacramentos e tias vi- 
das dos fieis, e com o auxilio de um 
sacerdócio idôneo, juntamente com eles 
consagrando a Deus e aos mais no- 
bres fins da vida humana." 

Isso que aí está, apanhado por des- 
cuido na crônica religiosa de um jor- 
nal diário, é uma das tantas mentiras 
de que é fonte perene a padralhada. 

Que o digam as^ vitimas da noite de 
São Bartolomeií, os supliciados do Tri- 
bunal da inquisição, os ruidosos proces- 
sos religiosos e, sobretudo, as vitimas 
despojadas dos seus haveres pelos Je- 
suítas. 

A Lata do Lixo se ruborisa ao re- 
ceber tamanha heresia! 

10      11      12      13      ] 
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o FASCISMO, EM QUALQUER DE SUAS MODA- 

LIDADES, E' O ALIADO DO CLERICALISMO EM 

SUA LUTA CONTRA A LIBERDADE.    GUERRA, 

POIS, AO FASCISMO! 

Lant 
JORNAL   DE   COMBATE    AO   CLERICALISMO 

■•niwwii?ni*wia 
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Homens e mulheres: armemo-nos de toda a nossa decisão na luta sem esmoreclmentos 
Quando afirmamos ser dever de honr4 de cada brasileiro dar com- 

bate sem tréguas á aza negra que se estende ameaçadora e perigosa sobre 
nós, a essa facinorosa organização de balndoleiros mascarados de serafins 
de estola e de alva, fazemo-lo escudados na observação de fatos tão reais 
e sinceros que sõ os cegos mentais ousarão nega~los. 

Como não nos fartamos de repetir, não é de forma/ alguma a doutrina 
do amor ao próximo que condenamos nesta guerra sem termo que susten^ 
tamos contra essa corja abjeta de aventureiros do Vaticano. Seria absurdo 
e estúpido supo-lo. 

Não. O nosso ideal, o ideal por que com tanto ardor nos batemos ê 
todo êle um nobre anseio de justiça em prol de todas as inditosas vítimas 
da embustice fradesca e capitalista. 

Fazemos questão cerrada de mostar ao povo, e de modo especial ás 
cdmadas proletárias e campesinas, quão mesquinhos e monstruosos são os 
processos de que se utilizam esses fingidos santochões do clero, dizendo-se 
cegamente obedientes a princípios humanitários, mas fazendo-se, na pra- 
tica, baluartes de todas as injustiças e patifarias sociais, tal a baixeza de 
caráter, tal a insania com que não regateiam aplausos ás maiores e mais 
berrantes extorsões levadas a cabo por uns contra outros. 

Indignamo-nos ante o fato de ver que o clero, em lugar de se revelar 
amigo do próximo, consoante diz ser sua função, afirmando representar 
poderes {materiais avessos ás misérias terrenas, em lugar de mover cam- 
panha de exterminio contra o banditismo dos que, estribados em falsas e 
disparatadas leis, se alimentam do sangue e do martírio alheio, não só 
o não faz, como ainda tem o senvergonhismo de aliar-se á quadrilha dos 
nudfeitores da humanidade, sustentando com eles que toda a esterqueira, 
toda a imundicie, toda a podridão de uma sociedade empestalda e fétida, 
onde o cangaceirismo encontra a sua mais lídima consagração, 6 obra lou- 
vada e bendita pelo Deus de que se diz sacerdote 1 

E' para tão flagrantes dÍ8pauterios|que julgamos oportuno chamar a 
atenção de todas as damas verdadeiramente amigas do Brasil e que não 
estejam dispostas a se deixar envenenar pela estulticia de tantos e tão 
ridículos preconceitos de fundo católico. 

No momento trágico que o nosso palis atravessa, varado de norte a 
sul, pelo flagelo de todas as ruínas e desgraças morais, as portas de nossas 
escolas e casernas abertas ás intrigas e aos manejos daJ hidra clerical, é 
á mulher brasileira que incumbe, em grande parte, o trabalho de reergui- 
mento nacional. Nume tutelar dos nossos lares, urge que ela) se compe- 
netre do papel heróico que está chamada a representar na batalha que 
ora se trava contra as atividades fascístíco-clericais que ameaçam absorver 
a nossa mocidade. 

contra as pretensões clerlco- 
íascístas em nosso pais 

Mães brasileiras I O momento grave de nossa vida pública não com- 
porta indecisões. Devemos agir e agir com presteza. Ou marchamos com 
a verdade e, neste caso, poderemos evitar que os nossos males se agra- 
vem, ou formaremos ao lado da mentira padresca e, então, nos sujeita- 
remos a ser os eternos joguetes de exploradores tiranos e perversos. 

Já vistes o que foi o cataclismo hediondo de 1914, cujas terríveis con- 
seqüências se faixem ainda hoje sentir nas quatro faces do globo. Está bem 
patente á vossa imaginação o que foi essa pagina de ódio e de sangue 
escrita com o movei único do lucro industrial, mas que, nem por isso, 
deixou de merecer as boas graças da santa madre igreja católica. 

Ora, nova e mais pavorosa hecatombe se prepara nos bastidores polí- 
ticos da velha e decadente Europa.' Não será difícil que o mundo todo, 
igualmente impotente para resolver pelos métodos usurarios e cainhos do 
capitalismo internacional os graves problemas suscitados pela crise de tra- 
balho e pela superabundancia de braços sem emprego, sejai envidado a 
intervir na próxima conflagração ou que esta se extenda a todos os de- 
mais pontos da terra. 

O fascismo, esse escremento político composto de pervertidos e débeis 
mentais, com finalid^es varias — reduzir a nada a liberdade do pobre; 
dar maior elasticidade á tirania dos poderosos; conseguir novos domínios, 
novas terras, etc. — orienta-se, como todos os que não somos cegos es- 
tamos vendo, no sentido da guerra de conquistas e de rapina. 

Os mais aperfeiçoados engenhos de guerra são produzidos e armaze- 
nados á espera do sinal fatídico. Aeroplanos possantes de bombardeio; ca- 
nhões do mais alto alcance e da mais alta forçd destruídora; processos 
bacteriológicos capazes de aniquilar povoações inteiras; gazes asfixiantes 
de efeito terrível sobre a naitureza humana. 

Quem duvidará desta tremenda verdade? 
Pois bem. Tudo isso, todas essas armas as mais traiçoeiras e morti-^ 

feras destinadas á destruição e á morte e que trarão, fatalmente, como 
resultado novos e mais agudos momentos de crise e de sofrimento, não 

deixarão de merecer, no instante propicio, o "Deus te abençoe" da pa« 
dralhada. Os padres, os tais "amigos do próximo", não se acanharão de 
santificar os gazes venenosos que irão roubar os pulmões a milhares e 
milhares de inocentes I 

Teremos que arcar, de novo, com os malefícios de mais esta "expe- 
riência" capitalista. 

Precisamente quando a própria imprensa mercenária e defensora dos 
altos interesses dos magnatas de toda espécie nos denuncia a iminência 
de um novo grande conflito bélico entre as nações, desses que os jesuítas 
"virtuosos" com tanto entusiasmo bendizem e abençõahr, não é um crime 
e um erro imperdoável entregarmos nas mãos destes vilães de roupeta a 
conciência de nossas crianças com esta autorização implícita: "fazei delas 
o que entenderdes"? 

Pesemos, 6 mães, as nossas responsabilidades. Não deixemos que as 
algemas do catecismo romano reduzam á impotência própria de escravos 
os nossos homens do amanhã! Em nome do passado lodacento e sangui- 
nário da igreja, não consintamos nessaj infâmia I O triunfo do catecismo 
será a perpetuação de todos neste mísero e brutal regime de escorchações 
malditas, onde as lagrimas das vítimas constituem as delicias e o fausto 
em que vivem os peiores e mais temíveis aldversarios da causa popular. 
Provam esta asserção os muitos anos de existência da padrezia, dedicados 
todos eles a estimular e exaltar todas as misérias e catástrofes sociais. 

Homens e mulheres que amais a vossa prole e a desejais a salvo de 
tantas desditas, oponhamo-nos por todos os meios e modos á insolencia 
clerical nas escolas, resistindo a todo custo á idéia do chacal de batina 
de que a formação moral de nossos filhos lhe seja confiada! 

De que nos serviria, além do mais, termos código eleitoral e muito 
menos ainda Constituição, se entregamos a partido insidioso e repelente 
como esse — que faz sua a bandeira dal mais crassa e da mais abominável 
de todas as ditaduras — a ditadura fascista — os nossos meninos para 
que OÉ torne, desde tenra idade, escravos das suas conveniências e dos 
seus caprichos? 

Aí está por que é absolutamente indispensável cortar as afiadas gar- 
ras ao abutre negro que se agita, tenebroso e ameaiçador, sobre nós. Obra 
humanitária, obra patriótica, obra digna de todos os encomios é livrar o 
Brasil e os brasileiros de tão funesto mal, movendo guerra sem tréguas 
contra a horda clerico-fascista que busca, sob o pretexto de falsos ensi- 
namentos de religião, inutilizar e corromper a conciência ainda frágil e 
inexperta de nossos filhos, brutailizando-a e entorpecendo-a para a com- 
preensão das mais sublimes e relevantes questões de interesse social. 

XISTO  LEÃO. 

Conselhos do  padre 
Brandão ás suas 

paroquianas 
Tendo, por acaso, em minhas mãos 

um jornal da cidade de Olimpia, de- 
parei com um artigo referente a um 
outro publicado no "Lar Católico", da 
autoria de um tal padre Brandão. O 
jornal de Olimpia, acertadamente e de 
acordo, como é de presumir-se, com 

 os -Sfus- priflcipifts, verbera jo proce- 
dimento do referido padre. E eu, por 
achar muito interessante, e ao mesmo 
tempo revoltada com algumas passa- 
gens dos conselhos do padre, levo-os 
ao conhecimento de "A Lanterna", 
pois os ditos conselhos são da série 
interminável das asneiras desses pân- 
degos que usam pomposamente o no- 
me de ministros de Deus na terra. 

O padre Brandão (pobre anjo de 
candura!...), horrorizado com a nova 
moda de sapatos sem meias, ' inova- 
ção que êle diz ser lançada como to- 
das as modas pelas oficinas judaico- 
maçonicas, com os pobres nervos aba- 
lados pela contínua exposição de per- 
nas femininas, esquece-se completa- 
mente das funções divinas e passa a 
dar conselhos em uma linguagem per- 
nóstica, própria da mentalidade ta- 
canha e da pouca educação desses es- 
cravisadores de conciências. Diz, em 
síntese, um amontoado de asneiras 
que qualifica de conselhos : 

"Veiu a moda de cabelo coto e apa- 
receram as frangas de pescoço pela- 
do com testa lambida e umas cari- 
nhas de mico". 

Que linguagem edificante, própria 
mesmo de um ministro de Deus na 
terra! 

Logo adiante, no mesmo estilo, es- 
creve. 

"O que me está fazendo mal aos 
nervos, meus queridos paroquianos, é 
a nova moda dos sapatos sem meias. 
Tudo passa. Menos isto. Desaforo. 
Onde já se viu abolir o uso das meias. 
Será elegante? Não creio. E' sim, uma 
grande falta de modéstia, de compos- 
tura, de brio, de pudor... 

Que pretendem estas saracuras com 
os cambitos de fora? Para que esta 
exposição ridícula de mocotós?" 

Ah! seu vigário, você é qué está 
pondo as manguinhas de fora! Que 
maneira delicada e elevada de falar 
com as suas jovens paroquianas! Só 
o que eu me admiro é desse saúva 
coroada ainda se conservar em sua 
paroquia. Porque essas jovens a quem 
êle dirige os conselhos não se liber- 
tam das peias desse moralista de fan- 
caria, não o escorraçaram á vassoura- 
das? 

Mostrem que são jovens conciên- 
tes, e não simples ovelhas de tão máu 
pastor. 

Logo adiante, êle continua com a 
mesma lenga-lenga á guiza de pater- 
nais   conselhos. 

"Tenham juizo, muito juizo, meni- 
nas. As modas como estas só saem 
das oficinas judaico-maçonicas prepa- 

UM    PADRÉCA    METIDO   A 
BALÃO  E  ALGUNS 

SOPAPOS... 
No dia 5 deste mês, esteve aqui uma 

caravana socialista, e levou a efeito um 
comício, mas quando o deputado Zo- 
roastro Gouveia falava, atacando o 
bonzo do Vaticano, um padre, que es- 
tava presente, incitou os carolas para 
g-.ritarem e não deixar falar dos padres. 
Nessa ocasião, os operários que se 
achavam presente reagiram Houve so- 
papos, pancadas, etc, e, por fim, o de- 
putado Zoroastro continuou zurzindo a 
horda clerical. 

Ajaraquara:   —   ZUMBI' 

radas pelos inimigos de Deus e da 
igreja para corrupção das mqlheres. 
Juizo, muito juizo". 

O que provam esses conselhos? 
Simplesmente isto: se o padre 

Brandão tivesse uma parcela apenas 
desse juizo que tanto aconselha, não 
usaria essa linguagepi pi'opria da gí- 
ria para se dirigir ás suas jovens pa- 
roquianas, não as ofenderia com os 
epitétos grosseiros com que as mimo- 
sea e não se meteria a falar de mo- 
das e de cambitos e mocotós, deixan- 
do as almas e as coisas divinas em 
abandono. Pois um padre qjue se 
preocupa tanto com essas ninharias 
de usar ou não meias, atribuição in- 
teiramente das mães dessas jovens, 
tem que forçosamente descuidar das 
almas e de sua igreja. 

E depois, uma pergunta, seu Bran- 
dão ; o vosso deus quando creou Adão 
e Eva também creou uma fabrica de 
meias? E quem não tem meias para 
cobrir as pernas, atenta contra o pu- 
dor  e os  bons  costumes? 

Seu padre Brandão, se quizessemos 
sofismar nesse terreno iríamos longe, 
muito longe... E para terminar os 
seus salutares conselhos esse infeliz, 
padre tolo e sem o menr:r senso do 
ridículo diz: 

''Corte o cabelo, reboque a cara, 
raspe a nuca, pinte o focinho, faça a 
que quizer, mas não, não, senhorita, 
pelo amor á estética, ao bom senso, 
aos bons costumes, mostre que tem 
ao menos um pouco de juízo, não use 
sapatos   sem   meias..." 

E' o cumulo! 
Mandar a joven pintar os lábios, 

o rosto e, sobretudo, fazer o que 
quizer, contanto que use meias! Bem 
se vê que esse pobre diabo não tem 
o sentimento de paternidade. Esse 
saúva com fôrma humana, esse cere- | 
bro doentio, só poderia engendrar es- 
sa barbaridade! Aconselhar jovens a 
se pintar e fazer o que "quize- 
rem... 

Terá esse padre medido a extensão 
de suas palavras? Compreenderá êle 
o seu erro dominando como domina 
as conciências ingênuas dessas jovens? 
Então uma joven pôde se pintar á 
vontade, fazer o que quizer, contanto 
que cubra a perna com um levíssimo 
tecido de seda côr»da própria carne? 

Vede bbm, jovens conciêntes e mães 
que tendes filhas, como eu tenho, 
quanto é nociva e perniciosa a con- 
vivência de vossas filhas e de vós 
mesmas com esses homens sem fa- 
mília e vivendo á custa de um deus 
ideado por eles próprios de acordo 
com a sua cupidez e sede de ouro e 
dominio sobre todos os seres. 

Terá uma mãe por mais desnatu- 
rada que seja a coragem de aconse- 
lhar suas filhas a se pintarem á von- 
tade, a fazerem o que quizerem, con- 
tanto que usem meias? Ah! não, não 
é possível. 

Só mesmo um padre! 

Jovens da paroquia do padre Bran- 
dão, continuai com essa moda higiê- 
nica e simples, não usem meias, mas 
ponham para fora da paroquia 
esse homem energúmeno que vos ten- 
ta rnacular com sua baba infecta. Se- 
de independentes, tendo por guia as 
vossas conciências livres, e os vos- 
sos pais a quem deveis unicamente 
obediência, e deixar de lado essa ba- 
tina negra que, não tendo família, vem 
destruindo a alheia ha 1800 anos e que 
tenta^ sóment» a escravisação das 
conciências. 

Nene Santos. 

Um canto da sala de trabalho de "A<Lanterna" em dia de expedição.    Da esquerda para a direita:  — 
meninos Jairo Qavronski, Floreal Navarro; Edgard  Leuenroth, Rodolfo Felipe, J. Carlos Boscolo^José 

Qavronski, Antônio Araújo e Felipe Qil. 

Lo|a Maçonica 
"Libertas" 

Da Diretoria desta loja recebemos, 
para ser publicada, a seguinte carta do 
presidente Calles, da Republica do Me- 
■íico,   em   resposta   á   saudação  que  lhe 

foi enviada por esta loja em virtude da 
sua atuação contra  o clericalismo: 

■' Corresponden-L-ia particular do gover- 
i!a<Ioi- do Estado de Sonora. 

Hermosill,       Sonora, 
julho de 1934 

..Sr, don José Antônio de Oliveira, 

São  Paulo — Brasil. 
Presaílo  senhor: 

Recebi vossa amável comunicação do 
dia 13 de jimho p. p., que por seu in- 

termédio me envia essa Hicnoravel Lo- 
ja Maçonica "Libertas". 

Dou á VV. SS. os mais expressivos 
agradexíimcntQs pelas frases tão enco- 
miasticas que ao meu governo vêem di- 
• igidas por motivo da campanha de des- 
fanalização  que   neste  Estado empreen- 

Enviando-lhes uma cordial saudação, 
aproveito a oportunidade para subscre- 
ver-me  seu atento servidor, 

(a)  RODOLFO ELIAS CALLE." 

TERÁ'  SIDO  UM   MILAGRE 

DE SANTO ANTÔNIO? 

Um frei rebelde ao "freio" 

religioso 

Corre que. Já ,peIos lados de Divi- 
tiopolis, está em andamento um pro- 
cesso dd deshonra de uma menor, órfã 
de pai e mãe. 

A vítima, que faz parte na associação 
das filhas de Maria, chamada á de- 
legacia, confessou livremente, que o au- 
tor de sua deshonra foi um frei assás 
cauhecido, que começou a seduzi-la no 
confessionário, dentro de uma capela de 
Santo  Antônio. 

Alguns católicos estão procurando, se- 
gundo notícias correntes, obter da vi- 
tima da santidade clerical um outro.de- 
poimento que tire a culpa do frei, para 
quem a tal freio religioso de nada va- 
leu... 

Lanterneiro Oivinopolitano. 

VINGANÇA DIVINA? 

Na freguezia da Sé, em Portugal, 
uma senhora foi fulminada quando 
blasfemava ante um crucifixo. Atri- 
buem esta morte a castigo divino. 

Como, " esse deus-m:isericordioso " tam- 
bém se enfurece? Não perdoa? Fulmi- 
na? Impõe-se pela violência? E' na- 
zista? Nem dá tempo á vítima para ar- 
repender-se ? Tem paixões humanas ? Es- 
quece-se dcs seus conselhos de que 
"quem com  ferro  fere com  ferro será 
ferido?" • 

Não. Nada disso. Foi essa morte me- 
ra obra do acaso, porque, logicamente, 
esse deus não existe. Si existisse, teria 
que castigar' os que o trazem ,perpetua- 
mente pregado a uma cruz, como para 
relembrar-lhe as agruras do Calvário e 
que, não lhe respeitando a posição in- 
comoda e dolorosa, oonsultam-no a todo 
rnomento sobre os mais variados e par- 
ticulares assuntos e com preces deco- 
radas procuram índiuzi-lo a conceder- 
lhes nem que seja um cantinho na pa- 
raíso. .. 

N;ão^ fulminaria a camponia que, na 
sua simplicidade, usando da liberdade 
que dizem Deus nos deu de agir no 
mundo, afrontou o crucificado. 

Ideal Alonso. 

Contra o congresso euca- 
ristico internacional 

A visita das aves de rapina 
o Brasil é, positivamente, uma terra conquistada ao Vaticano 
Ainda ha pouco, anunciou-se que, a convite do governo, virão bre- 

íaTdÍwa sf """•"' "" "f/"'.'? ^?^''^" ''-'^^"'' ««cretkririrEs. tado da Santa Sé e mais um alto dignitario da .igreja romana 
mU»!^!'""^^^"*^' «"'•%f''':'as- «-evinas. virão obsatyàr de perto a for- 
^fZ urA-r" T^ ,** ^^"'*"" abiscoitou, mercê da tra,^ paciente- 
mente urdida pelo clero nas praticas das igrejas,  nos confessionários 

LXndfdTbocrdo "*'' """ " '^""''""^^ '""''^ ^ •"^"'^'' "'^"^ 
E, naturalmente, também, depois de sunptuosamente banqueteados 

em formidáveis bródios regados a champanha, com as discurseiras ocas 
do estilo em que serão enaltecidos os sentimentos da fé nacional, com 
ds excursões da pragmática, com todas as formalidades inexpressivas 
e •••'•itantes das visitas e contra visitas, depois de bem comidos e de 
bem bebidos á custa dos dinheiros públicos, para os quais concorrem 
centenas de milhares de dissidentes e de herejes, suas excias. revn«is. 
com o olho luzidio e risonho, esfregando as mãos numa profunda ex- 
pressão de contentamento inefável, dirão ín petto: Isto tudo é nosso' 

Sim, porque, já agora, pertencemos definitivamente ao Vaticano I... 
ORLANDO. 

Recebemos da Associação Juvenil 
Libertaria, de Buenos Aires, mais o 
seguinte comunicado de propaganda 
contra o congresso eucaristico inter- 
nacional a realísar-se naquela, cidade 
proximamente : 

Empenhada esta Associação em de- 
nunciar e desímascarar todos os pre- 
parativos reacionários e retrógrados 
dos elementos clericais dados agora 
á intensa tarefa de preparação e in- 
tensificação do próximo congresso 
eucaristico internacional, resolvemos 
intensificar, durante os meses próxi- 
mos, a agitação e propaganda anti- 
clerical. / 

Esta resolução está relacionada com 
os trabalhos a que se dão pressa e 
realizam os curas, a favor desse con- 
gresso de estupidez e realísação do 
mesmo. 

A clerezia tem a seu favor todos 
os elementos de degradação e obs- 
curantismo : dinheiro, meios de publi- 
cidade, intelectuais vendidos, impren- 
sa acarolada, apoio do governo e das 
instituições oficiais,  etc. 

Nós outros, jovens libertários, ao 
contrario, só contamos com a nossa 
vontade de ação, nossa energia e nos- 
sos sentimentos profundamente ateis- 
tas e libertários. 

Por isso a Associação Juvenal Li- 
bertaria intensificará a sua campanha 
agitadora. Realísará com maior ativi- 
dade e afinco a sua iniciada obra de 
agitação entre a população, especial- 
mente entre os jovens de ambos os 
sexos. Distribuirá profusamente, em 
grande quantidade, impressos de pro- I 
paganda, difundindo a verdade acerca 
da obra perniciosa do clericalísmo. 

E por meio da imprensa daremos á 
publicidade comunicados consecutivos, 
expondo os pontos de vinculação e 
contacto que tem o clero com as ins- 
tituições opressivas: com o fascismo; 

com  a  exploração  capitalista; 
com o problema da desocupação; 
com os preparativos das guerras; 
com os ataques ao ensino leigo; 
com o aumento da erise econômica; 

com a obra estirilisadora da juven- 
tude ; 

com a ínculcação da ignorância nas 
crianças; 

com a triste condição da mulher do 
povo; 

com todo o conjunto estrutural da 
sociedade capitalista. 

Através dessa agitação, que aumen- 
taremos á medida'das nossas forças 
e das nossas possibihdades, e que 
continuará até conseguirmos que nela 
participem todos os jovens que se sin- 
tam com forças para lutar pelos ideais 
de liberdade e justiça, manífestar-se-á 
o odío que teem as juventudes para 
com estes corvos asotainados, mensa- 
geiros da escravidão, aliados incondi- 
cionais do fascismo em todos os países. 

Lutemos contra o congresso euca- 
ristico Internacional I 

f^ontas do^ Rosário 

Passava, á noite, por uma rua do 

centro, uma it^eliz decaída, quando foi 

abordada por um cura, que, apressado 
a seguia, desde ha pouco. 

— Não precisas te confessar minha 
filha? 

—■ Confessei-me esta manhã, sr. Vi- 
gário. 

— Talves lenhas ainda alguns peca- 
dos. .. 

Os meus pecados são tantos, que não 
vale a pena absolver-me deles. 

— Eu absolvo-os todos, filha, eu ab- 
solvo,-os todos: — As hóstias sagra- 
das  tem mntita força   quando  ha fé... 

— As hóstias, seu vigário f Pois quem 

faz as hóstias é a Maricota, que peca 
mais do que eu,,. 

•^im 
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